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A Revista da APM enfoca, mais uma vez, como sua principal matéria a

mobilização de médicos e profissionais da Saúde que foram à Brasília rei-

vindicar mais verbas para o setor, além de melhores salários e atendimento

digno à população. A editora-assistente, Luciana Oncken, acompanhou a

manifestação e relata todos os detalhes do movimento, que começou em

São Paulo, no gabinete do prefeito Gilberto Kassab, que, como filho de

médico, deu o apoio à luta das entidades. Em Brasília, o palco foi a Câmara

dos Deputados, onde tramita o projeto da Emenda Constitucional 29, que

prevê mais recursos para a Saúde e define como e onde aplicá-los.

A “Saúde pede Socorro” e a Revista da APM é, mais uma vez, o porta-

voz desse clamor médico.

Boa Leitura!

Nicolau D’Amico Filho e Roberto Lotfi Jr.

Diretores de Comunicação

Saúde pede socorro!

Médicos no Plenário da Câmara

APRESENTAÇÃO
Roberto Lotfi Jr.Nicolau D’Amico Filho
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EDITORIAL

Jorge Carlos Machado Curi
PRESIDENTE DA APM

Pela aprovação imediata da EC-29
Desde que foi aprovada em 2000, graças à mobilização dos diversos

agentes do setor e dos deputados da Frente Parlamentar de Saúde, a

Emenda Constitucional 29 é uma unanimidade entre médicos, agentes das

equipes multidisciplinares, gestores, administradores hospitalares e parla-
mentares. Todos têm a convicção de que a vinculação orçamentária de

investimentos é fundamental para fazer frente aos incontáveis problemas do

Sistema Público de Saúde (SUS). Coerentemente, já há oito anos, lutam por
sua regulamentação, unidos, sem tréguas e com enorme obstinação.

Acontece que a área econômica do Governo Federal conseguiu, ao

longo do tempo, barrar todas as tentativas da regulamentação da EC 29 no
Congresso Nacional. Provavelmente por falta de visão política, talvez ainda

pela ausência de um compromisso de fato com os cidadãos. Adotou-se a

tática de adiar a votação por tempo indeterminado; lamentavelmente fica-
ram assim brechas abertas para o desvio de recursos a outras áreas.

Foi dessa maneira que a primeira tentativa de regulamentação da EC

29 parou no meio do caminho. Apresentada pelo deputado Roberto
Gouveia, sob forma do Projeto de Lei Complementar 001/2003, ela

até foi aprovada pela Câmara dos Deputados quase quatro anos depois,

em 31 de outubro de 2007. Só que não evoluiu no Senado Federal por
pressão política dos gestores da economia.

Contudo, após as contínuas manifestações das entidades médicas e da

Frente Parlamentar da Saúde, o Senado Federal conseguiu driblar a vigilância
dos ministérios da Fazenda e do Planejamento. Em 9 de abril último, aprovou

outra iniciativa de regulamentação da Emenda. Por maioria absoluta de votos,

os parlamentares sufragaram o Projeto Substitutivo do senador Augusto Bote-
lho (PT-RR) ao PLS 121/2007, de autoria do senador Tião Viana (PT-AC),

que, além de acabar com os desvios de recursos da saúde, garante mais

dinheiro para o SUS, aumentando os investimentos em cerca de R$ 23
bilhões dentro de um processo de escalonamento que vai até 2011.

As entidades médicas envolvidas nessa luta entendem que a vitória

deve ser comemorada por todos os médicos, por todos os agentes de
saúde e pela população, obviamente. Porém, foi apenas um round de

uma luta que se estende agora na Câmara dos Deputados. Afinal, só

virará Lei após o aval do Legislativo.

Com o intuito de sensibilizar as lideranças políticas de todas as regiões
do país, Sindicatos e Conselhos (CFM), representantes da APM, da

AMB, de sociedades de especialidades e diversas outras entidades na-

cionais e estaduais iniciaram um corpo-a-corpo importante dias atrás.
Foram ao prefeito de São Paulo, Gilberto Kassab, de quem obtiveram

um compromisso público de apoio à EC 29 e de trabalhar junto a seu

partido para que isso ocorra com brevidade. Os mesmos representan-
tes também agendam uma conversa com o governador José Serra,

que, aliás, inúmeras vezes já se manifestou favorável à emenda.

Dia 17, houve uma grande manifestação em Brasília. Profissionais de
medicina de todas as regiões promoveram um ato público no Congresso

Nacional em defesa do SUS, de uma saúde pública eficiente, de melhores

condições de trabalho e remuneração para todos os profissionais de saúde.
Na verdade todas essas ações são relevantes lições de cidadania. Faz

tempo que médicos e profissionais de saúde alertam para o problema

gravíssimo que representa a insuficiência de investimentos em setor tão
vital. Infelizmente, o pior já está acontecendo: o Rio de Janeiro enfrenta

uma epidemia de dengue, o interior de São Paulo passa por ameaça

semelhante, e o Brasil como um todo sofre com a falta de políticas
consistentes para o combate à febre amarela, e à leishmaniose e à

tuberculose, entre outras doenças.

A despeito do problema crônico de financiamento e de suas conse-
qüências, pesquisas de opinião confirmam que os médicos têm enorme

prestígio e credibilidade com a população. O SUS, da mesma forma, faz

milagres e apresenta impressionantes números de atendimentos, cirur-
gias, transplantes, entre outros procedimentos. Contudo, isso não es-

conde uma situação caótica: hospitais endividados, profissionais de

medicina desesperançados, filas intermináveis, macas em corredores
com pacientes à beira da morte e por aí vai.

Com o caos iminente na saúde, os médicos buscam apoio na socie-

dade, em setores progressistas, e personalidades que já expressaram
semelhante preocupação com a escassez de financiamento para o aten-

dimento à população.  Trata-se, enfim, de uma batalha de todos nós. E

queremos você ao nosso lado.
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RADARMÉDICO

Finanças

Assembléia aprova ações de 2007
TELESAÚDE

Acordo para a EC-29

O presidente da Câmara, Arlindo

Chinaglia, informou, no dia 24 de

abril, que vai discutir um acordo com
o governo e a oposição para priori-

zar a votação da regulamentação da

Emenda 29 na Câmara. A EC-29
fixa os percentuais mínimos a serem

investidos em saúde pública por mu-

nicípios, estados, Distrito Federal e
União. O tema é polêmico, já que

o governo quer evitar o crescimen-

to de gastos obrigatórios (recursos
vinculados), especialmente depois

do fim da CPMF; e setores ligados à

área de saúde querem garantir au-
mento das fontes de recursos.

(Agência Câmara)

TELESAÚDE

Acupuntura inicia Educação para a Saúde 2008

A APM iniciou o Programa Educa-

ção Para a Saúde 2008 com o tema

“Medicina tradicional chinesa e acu-

puntura”. A palestra foi ministrada

pelo presidente do departamento

A Assembléia de Delegados

da APM, reunida no dia 12

de abril, aprovou, por una-

nimidade, a execução orça-

mentária realizada em

2007. Lacildes Rovella Jú-

nior, diretor de Patrimônio

e Finanças, apresentou o de-

monstrativo financeiro da

entidade, relativo ao ano

passado, que reduziu despe-

sas em diversas áreas e re-

cuperou receitas em outras.

Rovella Júnior e o adjunto,

Murilo Rezende Melo, rece-

beram elogios dos delegados

pelo trabalho desenvolvido

no ano passado.

de acupuntura da

APM, Luiz Carlos

Souza Sampaio,

que falou sobre os

benefícios da mile-

nar terapia chine-

sa. “Diferente de

muitas drogas, a

acupuntura não é

tóxica e manifes-

tações adversas

são quase nulas”,

ressaltou o médico.

O Programa da APM é destinado ao

público leigo e tem como objetivo

proporcionar à população noções ge-

rais e prevenção sobre as doenças

Encontro debate o sono

O Dia Mundial e a Semana Na-

cional do Sono foram lembra-

dos em uma reunião científica
na sede da APM. Organizado

pelo Departamento de Neuro-

logia da entidade, sob coorde-
nação do neurologista Rubens

Reimão, o encontro discutiu os

problemas mais  f reqüentes
como a insônia, o ronco e a ap-

néia, abordando o impacto des-

sas patologias na sociedade. A
reunião também propiciou a

atualização científica sobre as

insônias nos diversos aspectos
multidisciplinares, além de de-

bater a narcolepsia e suas con-

seqüências

CBHPM

A região do ABC paulista está re-

tomando as negociações em prol
da implantação da CBHPM. Estão

agendadas reuniões com Unidas,

Abramge e Fenasaúde.Arlindo Chinaglia

mais comuns e seus possíveis tra-

tamentos. Até novembro deste ano

serão mais sete encontros com en-

trada gratuita, que discutirão assun-

tos como “dores na coluna” e

“doenças cardíacas na mulher”.

Acupuntura
É uma terapia chinesa utilizada para

ativar diretamente pontos específi-

cos na pele. Tem a finalidade de

equilibrar as funções corporais e

mentais do organismo. Também ati-

va substâncias analgésicas e antiin-

flamatórias, curando dores e

patologias funcionais.
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Financiamento da Saúde

APM e Fiesp se reúnem
TELESAÚDE

APM e o Legislativo

O deputado estadual, Uebe Reze-

ck (PMDB), propôs a participação

da Associação Paulista de Medicina

(APM) na Comissão de Saúde e Hi-

giene da Assembléia. A sugestão foi

feita por ele durante café da manhã

entre parlamentares médicos e a

diretoria da entidade. Rezeck disse

que “é fundamental a APM expor

na Comissão, presencialmente suas

ações e assim manter um entrosa-

mento melhor entre a entidade e o

legislativo paulista”. O presidente

Jorge Curi colocou à disposição

do parlamentar as atividades da

APM nas áreas de política médica

e científica.

TELESAÚDE

APM homenageia filiações com mais de 30 anos

A APM homenageou, no início de

abril, os médicos com mais de 30 anos

de filiação e que ocupam cargos na

entidade e na Associação Médica Bra-

sileira (AMB). O presidente, Jorge

Curi, disse que o reconhecimento ao

profissional “que carrega por tantos

A APM tem intensificado

o seu relacionamento com

diversos setores da socieda-

de, visando obter resultados

na área da saúde, tanto para

os médicos, quanto para a

população em geral. Em

março, a diretoria da enti-

dade recebeu o presidente

da Federação da Indústria do

Estado de São Paulo (Fiesp),

Paulo Scaff, e o senador Ro-

dolpho Tourinho (PFL-BA),

para um almoço. Durante o

encontro, foi discutido o ce-

nário da saúde e suas pers-

pectivas, principalmente em

relação ao financiamento.

anos a bandeira do associa-

tivismo e da saúde” reveste-

se de muita importância,

principalmente no momen-

to atual, devido à gravida-

de que se encontra a área

da saúde no país. Marile-

ne Melo falou em nome

dos homenageados.

Homenageados:
Abdala Atique; Angelo Jair Falanga; An-

tonio Fernandes do Carmo; Antonio Is-

mar Marçal Menezes; Donaldo Cerci da

Cunha; Douglas Jorge; Durval Rosa Bor-

ges; Ênio Luis Tenório Perrone; Flavio

Isaias Rodrigues; Francy Reis da Silva

Patrício; George Bittar; Hélio Alves de

Souza Lima; Ieda Terezinha do Nasci-

mento Verreschi; Irapuã Teixeira; Iti-

ro Suzuki; James Cubero Daniel; José

Antonio Baltazar Maciel; José Eduar-

do Nicolau; José Roberto Espíndola

Xavier; Luiz Fernando Pinheiro Fran-

co; Maria do Socorro Ponciano; Mari-

lene Rezende de Melo; Mario Hiroyuki

Egami;  Miguel Zeitune Leão; Milton

Gauch; Nadjanara Dorna Bueno; Pau-

lo Antonio Rosa; Paulo Ricardo Soa-

res; Pedro Teixeira Neto; Roberto de

Mello; Rogerio Maschietto; Rui Tel-

les Pereira; Severiano Atanes Netto;

Therezinha Veneziani; Ulysses Vascon-

celos Diniz; Wimer Bottura Junior.

Yvone Capuano

A diretora de Ações Comunitárias

da APM, Yvone Capuano, foi ho-

menageada pela Câmara Munici-

pal de São Paulo com a outorga da

medalha Anchieta e do Diploma

de Gratidão da Cidade de São Pau-

lo. A vereadora Myryam Athié, au-

tora da proposta, justificou a honraria

como sendo em reconhecimento

às ações de Capuano em prol da

construção de uma sociedade mais

justa e democrática. A APM foi re-

presentada pelo seu presidente,

Jorge Curi, que compôs a mesa

solene do evento e deu seu depo-

imento em vídeo de homenagem

à médica e empresária.

Jorge Curi, presidente da APM; Paulo Scaff, presidente da
Fiesp; e senador Rodolpho Tourinho (PFL-BA)

Uebe Rezeck Yvone Capuano

RADARMÉDICO
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POLÍTICAMÉDICA

O

Luciana Oncken (*)

 enviada especial à Brasília

Mobilização em Brasília

mês de abril de 2008 vai ficar

marcado na história da Saúde

Pública do País. As entidades médicas

brasileiras já se articulavam para a gran-

de mobilização do dia 17 de abril quan-

do foram surpreendidas, no dia 9, com

a aprovação, no Senado, do substitutivo

do senador Augusto Botelho (PT-RR)

ao projeto de lei 121/2003, de autoria

do senador Tião Viena (PT-AC). O PLS

regulamenta a Emenda Constitucional

29, que garante mais recursos para a

Saúde e a aplicação de tais recursos em

ações exclusivamente de Saúde.

O texto aprovado traz mais verbas

para a saúde, ao estabelecer o investi-

mento de 10% (escalonado até 2011)

das receitas correntes brutas da União

no setor, ao contrário do texto aprovado

anteriormente na Câmara, em outu-

bro do ano passado, que vinculava às

verbas a variação nominal do Pro-

duto Interno Bruto e a extinta CPMF

– Contribuição Provisória sobre Mo-

vimentação Financeira.

Por um acordo entre os partidos polí-

ticos, costurado pela Frente Parlamen-

tar da Saúde, o percentual de 10% foi

escalonado até 2011, sendo 8,5% no

primeiro ano, o que pode garantir um

valor de R$ 23 bilhões a mais até lá.

Cerca de 200 profissionais, representando entidades médicas, vão à Brasília reivindicar

mais verbas para a Saúde, melhores salários e condições de trabalho e atendimento

digno à população
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Apesar da vitória no Senado, era preci-

so, ainda, sensibilizar a Câmara dos De-

putados sobre a importância de se aprovar

este texto. Do dia 9 ao dia 17, uma intensa

agenda, que incluiu, no caso de São Paulo,

uma visita de representantes médicos, ar-

ticulada pela Associação Paulista de Me-

dicina (APM), ao prefeito Gilberto

Kassab. No dia 15 de abril, os médicos de

São Paulo conseguiram o apoio do prefei-

to, que se comprometeu a pressionar os

deputados do DEM a votarem a favor da

regulamentação da Emenda 29.

“Julgo ser de suma importância termos

um investimento de recursos cada vez

maior na rede de saúde pública do nosso

país. A saúde não tem partido. Hoje, mais

do que nunca, temos que estar todos uni-

dos para que possamos vencer essa luta.

Parlamentares de quaisquer que sejam os

partidos e os poderes executivos nos

âmbitos federal, estadual e municipal,

juntos, vão garantir essa vitória neste

importante movimento.  E, com isso,

garantir transparência à sociedade brasi-

leira para que ela veja que os recursos

estão sendo bem utilizados”, ressaltou o

prefeito da maior cidade do País.

O prefeito Kassab colou o selo da

campanha paulista, criada pela

APM: “A Saúde Pede Socorro – Mo-

vimento pela Valorização do SUS”

(veja BOX). O mote é um comple-

mento à campanha do Conselho Fe-

deral de Medicina (CFM), da

Associação Médica Brasileira (AMB)

e da Federação Nacional dos Médi-

cos: “A medicina brasileira exige

respeito – Movimento pela Valori-

zação do SUS e do Trabalho Médico”.

O presidente da APM, Jorge Carlos

Machado Curi, que liderou a comiti-

va, ressaltou que a declaração de apoio

do prefeito era de extrema importância

e que, a partir dela, outras esferas po-

deriam se juntar ao movimento. “Esse

pronunciamento é oportuno e espera-

mos que ele chegue ao governo e aos

outros estados”, disse o presidente da

APM. “Temos muito trabalho pela fren-

te e vamos fazer boa utilização desse

movimento. É um desafio para nós, mé-

dicos, e as entidades devem solicitar

também a adesão dos gestores”.

Brasília
Já no dia 17 de abril, o que se viu

em Brasília foi uma quinta-feira mo-

vimentada. Representantes médicos

de todas as regiões do país estiveram

reunidos pela aprovação da Emenda

Constitucional 29.

Organizada pelo CFM, pela AMB e

pela Fenam, com apoio da Frente Par-

lamentar da Saúde, a audiência reuniu

200 representantes da categoria. O

Prefeito de São Paulo, Gilberto Kassab, recebe representantes de entidades médicas

Prefeito Kassab cola em seu terno o selo de campanha criado pela APM
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plenário 2 da ala das Comissões da Câ-

mara dos Deputados foi tomado de

branco. Adesivos e panfletos chama-

vam a atenção para a necessidade de

valorizar o SUS.

A mesa de discussões foi presidida

pelo coordenador da Comissão Nacio-

nal Pró-SUS, Geraldo Guedes. “Esta-

mos aqui para defender os interesses da

medicina, dos médicos e da saúde”,

ressaltou. Entre as principais reivindi-

cações, Guedes destacou: o reajuste dos

honorários da tabela SUS, a implanta-

ção da CBHPM, o Plano de Cargos,

Carreira e Salários e a regulamentação

da Emenda Constitucional 29.

O presidente da Frente Parlamentar

da Saúde, o deputado federal Rafael

Guerra (PSDB-MG), revelou que para

as próximas duas semanas a intenção é

desobstruir a pauta. Hoje, 11 votações

e uma medida provisória estão impe-

dindo a pauta de votações na Câmara.

“O trabalho tem de ser feito no dia-a-

dia, nos bastidores. A responsabilida-

de é muito grande.” Mas Guerra prevê

que, entre os dias 6 e 7 de maio, o pro-

jeto deva ser votado.

“Vamos precisar vestir branco nova-

mente e encher as galerias”, reforçou o

presidente da Frente. Enquanto isso,

Guerra orientou os médicos presentes

a buscar as lideranças regionais e “inti-

má-los” a votar favoravelmente ao pro-

jeto de lei. “Este trabalho de base é

essencial para que tenhamos um mo-

mento favorável”, salientou.

Para as lideranças presentes, o texto

aprovado no Senado foi um avanço.

Deputados que integram a Frente, como

Geraldo Resende (PMDB-RS), refor-

çaram o compromisso com a Saúde,

durante a audiência. “É nosso dever

aprovar o texto do Senado, sem modi-

ficações”, considerou. “Meu voto é a

favor da Saúde. Antes de ser deputado,

sou médico”, disparou em seguida, sen-

do ovacionado pelo público presente.

Um dos coordenadores da Frente, o

deputado federal Darcísio Perondi

(PMDB-RS) destacou alguns avanços,

como a aplicação dos recursos em ações

somente de saúde, como prevê o texto

aprovado no Senado e a vinculação à

receita corrente bruta. Para ele, este é

um momento decisivo, e será necessá-

rio fazer pressão, provocar debates,

juntar outras forças da sociedade. “Vai

ser um osso duro de roer, mas nós avan-

çamos. Vai ser difícil a Câmara voltar

as costas pela segunda vez”, destacou.

E Perondi foi mais longe: “o presiden-

te pode vetar, aí nós vamos para outra

etapa, nós temos força”.

Os deputados Rita Camata (PMDB-

ES), Manato (PDT-ES), entre outros,

Audiência no Plenário das Comissões da Câmara

Mesa que presidiu os debates no Plenário da Câmara
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também participaram do encontro e apoi-

aram as reivindicações dos médicos.

Financiamento e
Valorização do Trabalho
Médico

Além da pressão para a aprovação da

Emenda 29, os médicos também tinham

outras motivações para a mobilização,

entre elas, estabelecer: um Plano de

Cargos, Carreira e Salários para os mé-

dicos do Estado, um piso salarial, para

20 horas, de cerca de R$ 7,5 mil, além

de uma estrutura mínima para trabalhar.

Guerra e Perondi apoiaram as reivin-

dicações dos médicos.

As entidades alertam que o cenário

da epidemia da dengue no Rio de Ja-

neiro é uma prova de que a saúde não

tem sido tratada como prioridade pe-

los governantes, o que inclui a popula-

ção, que depende do sistema, e os

médicos e outros profissionais, que

dele tiram o seu ganho mensal.

No sábado que antecedeu o encontro

de Brasília, dia 12 de abril, os delegados

da APM, cerca de 140, reunidos em as-

sembléia, alertaram para o problema da

falta de valorização do trabalho médico.

Os delegados de São Paulo e São José do

Rio Preto, Pedro Teixeira Neto, e  Wi-

mer Botura Júnior, respectivamente fo-

ram contundentes em relação à

importância da mobilização, tendo como

foco principal a saúde da população. Para

eles, é fundamental evitar o que o Rio de

Janeiro está passando com a epidemia da

dengue. “O Rio é uma das cidades que

mais tem médicos por habitante. Não fal-

ta médico no Rio de Janeiro, falta valori-

zação do profissional e condições dignas

de trabalho”, destacou Teixeira.

“É preciso envolvimento político

das entidades, este é o grande compro-

misso com a saúde pública e com a

classe médica”, completou Botura em

sua intervenção.

E foi este o tom dos médicos presen-

tes em Brasília: exigir uma saúde digna

para a população e a valorização do

profissional, médico ou não, que traba-

lha no sistema público.

“Este alerta tem de ser traduzido

para a população, os senhores es-

tão trazendo uma reivindicação jus-

ta da categoria. Para quem faz o

trabalho que vocês fazem, ainda é

pouco”, destacou Rafael Guerra.

Darcísio Perondi defendeu a

melhor distribuição dos médi-

cos, por meio de incentivos, e

maior estrutura clínica no inte-

rior do Brasil para o profissional

poder trabalhar.

“Estamos aqui, antes de mais

nada, para pedir respeito ao nosso

paciente. As pessoas morrem por-

que a Saúde não é prioridade nes-

se Brasil. Estamos aqui para tornar

concreto o que esta casa diz que é

um direito”, salientou o presiden-

te do CFM, Edson Andrade. Se-

gundo ele, não existe momento

especial para lutar pela Saúde, esta

é a tarefa diária dos médicos. “Nós

não iremos abandonar nossos pa-

cientes, os políticos, se quiserem,

podem abandonar os seus cida-

dãos”, provocou.

O presidente da AMB, José

Luiz Gomes do Amaral, defen-

deu os direitos dos profissionais

da saúde. “Nós não podemos ser

tratados como prestadores de ser-

viço. Nós somos uma gama de

profissionais: médicos, dentistas,

enfermeiros...”. Para ele, não

existem também “usuários”, exis-

tem “pacientes”.
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Amaral ainda chamou a atenção para

a questão do financiamento e do estabe-

lecimento de políticas adequadas. “Não

há médicos, porque não há gestores, não

há uma política adequada de saúde. Para

que os médicos ocupem as lacunas é pre-

ciso que se pense num Plano de Cargos,

Carreira e Salários”, defendeu.

O presidente da Associação Paulis-

ta de Medicina (APM), Jorge Carlos

Machado Curi, saiu confiante do en-

contro com a Frente em Brasília. Ao

lado do presidente da FPS, Rafael

Guerra, comprometeu-se em sensibi-

lizar as lideranças paulistas a votar a

favor da regulamentação da Emenda

29. De acordo com ele, há a necessi-

dade de uma mobilização social, prin-

cipalmente por meio das entidades

médicas e autoridades locais, com um

forte trabalho de conscientização da

*Colaborou: Leandro de Godoi

O presidente da Fenam, Eduardo

Santana, concordou que o maior

problema é o financiamento, ape-

sar dos problemas de gestão. “Pre-

cisamos cobrar o direito dos

médicos de exercer a medicina de

forma respeitada”, denunciou San-

tana, ao mencionar as condições

aviltantes a que os profissionais têm

se submetido pelo Brasil afora.

população. “A sociedade tem de estar

atenta ao fato de que a saúde brasileira

sofre com a insuficiência do orçamen-

to”, alerta. “Bem informados, os ci-

dadãos podem entrar nessa briga e

exigir o seu direito à saúde pública de

qualidade”. Curi ressalta, ainda, que

todas as regionais da APM, espalha-

das pelo Estado de São Paulo, farão

sua parte, com alertas e campanhas.

Além do presidente, Curi, o diretor

de Eventos, Hélio Alves de Souza

Lima esteve presente, além de uma co-

mitiva formada por médicos da Gran-

de São Paulo e Litoral, entre eles, o 1º

diretor distrital, Delcides Zulcon, a

presidente da Regional Santo André,

Nadjanara Dorna Bueno, o presidente

da Regional São Caetano do Sul, José

Roberto Espíndola Xavier, o presiden-

te da Regional Guarulhos, Luciano

Rabello Cirillo, o presidente da Regi-

onal Guarujá, Augusto Cézar Silva de

Bustamante, o presidente da Regional

Cubatão, Armando Guastapaglia e o

diretor de defesa profissional da Asso-

ciação Médica de Santos, João Sobrei-

ra de Moura Neto.

Nos Bastidores
No mesmo dia, numa reunião reser-

vada, o presidente da Câmara, Arlin-

do Chinaglia, encontrou-se com uma

comitiva de médicos das entidades

médicas. Na ocasião, Chinaglia pro-

meteu conversar com os líderes para

iniciar as discussões, já que a regula-

mentação da emenda foi um compro-

misso assumido em sua campanha para

a presidência da Casa. “Por parte da

Câmara, nunca houve falta de vonta-

de política”, comentou.

Ao final da reunião, os médicos cami-

nharam até o salão verde, à porta do Ple-

nário da Câmara, juntos, cantaram o

hino nacional e soltaram o grito da Saú-

de: Emenda 29 Já, Emenda 29 Já! �

Participantes, no momento do Hino Nacional
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No ano de 2000, graças à mobili-

zação das entidades médicas, com o

apoio dos deputados da Frente Parla-

mentar de Saúde, a Emenda Consti-

tucional 29 foi aprovada. Desde

então, oito anos se passaram, e a luta

pela sua regulamentação, para que ela

seja efetivamente cumprida, continua.

A área econômica do Governo Fe-

deral conseguiu, ao longo do tempo,

barrar todas as tentativas da regula-

mentação da EC 29 no Congresso

Nacional. “Provavelmente por falta

de visão política; talvez ainda pela

ausência de um compromisso de fato

com os cidadãos, adotou-se a tática

de adiar a votação por tempo inde-

terminado. Lamentavelmente fica-

ram, assim, distintas brechas abertas

para o desvio de recursos a outras

áreas”, considera o presidente da APM,

Jorge Carlos Machado Curi.

Ele lembra que foi dessa maneira que

a primeira tentativa de regulamentação

da EC 29 parou no meio do caminho.

Apresentada pelo deputado Roberto

Gouveia, sob forma do Projeto de Lei

Complementar 001/2003, foi aprova-

da pela Câmara dos Deputados quase

quatro anos depois, em 31 de outubro

do ano passado. As entidades continua-

ram a pressionar, o que culminou na

aprovação de um substitutivo, no dia 9

de abril, no Senado Federal.

“Felizmente, os senadores se consci-

entizaram da gravidade da crise e apro-

varam a regulamentação da Emenda da

Saúde. Finalmente, essa novela, que já

se arrasta há pelo menos cinco anos,

está tendo um final feliz”, comemorou,

na ocasião, um dos coordenadores

da Frente, o deputado federal Darcí-

sio Perondi (PMDB-RS).

Os médicos e a sociedade civil

organizada têm exercido pressão

para que os gestores da economia

não impeçam o final feliz ao qual

Perondi se refere.

Retrospectiva: tática tem sido adiar a votação

A APM desenvol-

veu um material para

demonstrar a insatisfa-

ção com a forma como a

saúde tem sido tratada por diversas

esferas do governo. Um adesivo

para colar na roupa e um panfleto

para ser distribuído para a popula-

ção, explicando os motivos da ma-

nifestação e da mobilização pela

Valorização do SUS.

Foi adotada a frase “A Saúde

pede Socorro – Movimento pela

Valorização do SUS”, porque a en-

tidade acredita que valorizar o

SUS é valorizar aqueles que de-

pendem do sistema público para

cuidar de sua saúde, e também os

que dele tiram o seu sustento. Ou seja,

pacientes, médicos e equipe.

O adesivo foi usado por todos os pre-

sentes à audiência em Brasília.

O Departamento de Comunicação

também disponibiliza outros forma-

tos do material: anúncio para revista

e jornal, arquivo para faixa e banner

de internet. Foi criado também o e-

mail sossaude@apm.org.br, para re-

ceber denúncias sobre as condições

de trabalho e atendimento e desvalo-

rização profissional.

Mais informações sobre material da campanha:

Fone: (11) 3188-4278

E-mail: comunica@apm.org.br

Anúncio para revista

A Saúde Pede Socorro



14

R
ev

is
ta

 d
a 

A
P

M
A

b
ri

l 
d
e 

2
0
0
8

ESPECIALIDADES

C

Medicina Legal

Carla Nogueira

aso Isabella Nardoni, a meni-

na assassinada recentemente

em São Paulo, acidentes aéreos (Focker

100 - TAM 402, voô TAM 3054 e Gol

1907). Foram tragédias que, sem exce-

ção, mobilizaram o país em busca de

respostas. A sociedade e autoridades

buscaram respostas para as causas e até

a descoberta dos verdadeiros culpados.

Profissionais da área discutem as principais condutas e dificuldades em grandes tragédias

Nas tragédias aéreas, famílias buscaram

incessantemente os corpos dos paren-

tes vitimados.

Por trás dessas tragédias funciona um

trabalho minucioso, exercido por pro-

fissionais que optaram pela especialida-

de de Medicina Legal. Esse serviço

fornece provas técnicas e laudos para

auxiliar nas conclusões tão necessárias

na área do Direito. O que muitos não

sabem é que estes especialistas, quando

ocorrem tragédias com grande número

de vítimas, enfrentam o desafio de tra-

balhar em tempo recorde na identifica-

ção dos corpos.

Este foi um dos temas apresentados e

debatidos na manhã de sábado, dia 12 de

abril, no Encontro de Medicina Legal na

sede da Superintendência da Polícia Téc-

nico–Científica de São Paulo, com a par-

ticipação da Associação dos Médicos

Legistas do Estado de São Paulo.

O médico legista, Daniel Muñoz, re-

latou sua experiência, vivenciada na

Mesa que coordenou os debates sobre as grandes tragédias e a especialidade da Medicina Legal
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catástrofe do vôo 402 da TAM, ocorri-

do em 1996. Para ele, o maior empeci-

lho para atuação satisfatória da

Medicina Legal é a pressão pública. Os

“acidentes de massa” acabam por coa-

gir o trabalho da medicina legal para

também satisfazer os familiares das víti-

mas quanto às informações e identifica-

ção dos corpos. Essas catástrofes exigem

do profissional médico uma obrigação

a mais: saber trabalhar diante da pres-

são da mídia, da opinião pública. Para

Muñoz, a equipe precisa estar muito

bem treinada e preparada para atender a

demanda dessas exigências.

Segundo Munõz, todas as vítimas do

vôo 402 da TAM, num total de noven-

ta e oito, foram identificadas; a maio-

ria apresentava politraumatismo e

carbonização. “Há uma incompatibili-

dade entre a rotina do Instituto Médico

Legal (IML) e a rotina para atender

um acidente de massa”, diz o médico.

Segundo ele, não há, no mundo, um IML

capaz de absorver, no seu dia-a-dia, um

evento como catástrofe. “É preciso trei-

namento para isso, porque qualquer ati-

tude precipitada pode prejudicar o

andamento do trabalho. Isso sem falar

na mídia, que precisamos atendê-la,

pois, caso contrário, as informações se-

rão desencontradas”, afirmou.

Para que o trabalho, nessas circuns-

tâncias, tenha maior êxito, o especia-

lista propõe a criação de um programa

especial de perícia, com planejamento

prévio de procedimentos; a realização

de um plano para armazenamento dos

corpos; o estabelecimento de procedi-

mentos de perícia no local do acidente,

para documentar com fotografias tudo

o que for encontrado de vestígios (per-

tences e objetos) das vítimas.

Ainda sobre a importância da coleta

de documentação, apontada por

Muñoz, o médico legista Malthus Fon-

seca Galvão, que trabalhou no acidente

Para o especialista, a imprensa

também age como aliada, pois pode

fornecer dados das vítimas, que

auxiliam muito na identificação

dos corpos. Outro fator essencial

nestes acontecimentos, segundo

Daniel Muñoz, é instalar um local

para atender às famílias e as man-

ter informadas o máximo possível.

“Os familiares precisam do nosso

apoio também”.

Bombeiros resgatam corpos de vítimas do acidente com o Airbus
A-320 da TAM, vôo 3054, que causou uma explosão no terminal
da companhia, no Aeroporto de Congonhas, em 2007

Instituto Médico-Legal de São Paulo, onde foram
identificados os corpos das vítimas do acidente com o vôo

3054 da TAM

Foto: Agência LUZ/ABr Foto: Valter Campanato/ABr

F
o

to
: 

O
sm

a
r 

B
u

st
o

s



16

R
ev

is
ta

 d
a 

A
P

M
A

b
ri

l 
d
e 

2
0
0
8 da Gol, vôo 1097, em 2006, reforçou

a importância dos registros fotográfi-

cos para a realização da identificação

das vítimas, como complemento para

a investigação.

No caso da tragédia da Gol, ele disse

que foram utilizadas várias formas para

a busca de informações. Um exemplo

foi o atendimento às famílias, Galvão

diz que contou com seis estações de

entrevistas. As informações entravam

diretamente em um banco de dados.

Além disso, um funcionário do IML

de Brasília ficou exclusivamente bai-

xando e-mails de conhecidos e paren-

tes que enviavam dados das vítimas.

Galvão deixou claro que o correio ele-

trônico utilizado foi o oficial do IML.

Outro fator salientado por Galvão foi

a necessidade de “detalhes” descritos e

colocados no protocolo da vítima. Para

ele, a tecnologia presente em determi-

nados programas de computadores aju-

da, porém, não é tudo. “Quando estamos

entrevistando os familiares, temos a

oportunidade de ter detalhes das vítimas

ESPECIALIDADES

“A documentação é de grande re-

levância, porque a utilizamos no

confronto de todo o material coleta-

do da vítima. Uma coisa que usamos

e, neste caso, muito importante foi o

correio eletrônico. Muitos parentes

de vítimas encontravam-se no exte-

rior e, de lá, por e-mail, enviaram

fotos de algum detalhe da vítima

que poderia fazer a diferença du-

rante o reconhecimento”, destacou

Malthus Fonseca Galvão.

e, assim, registrarmos para averiguação.

Um programa de computador não exer-

ce este tipo de função”, conclui.

Em sua explanação, Galvão relatou

também a dificuldade de instalar uma

base de trabalho na fazenda Jarinã, no

Mato Grosso, cerca de 35 quilômetros

do local da queda do avião da Gol. O

médico legista contou que os problemas

encontrados, desde a comunicação com

o IML de Brasília até estruturais, de tra-

balho, foram superados com ajuda dos

militares da Força Aérea Brasileira

(FAB) e também pela solidariedade dos

funcionários da fazenda.

Autoridades
Representando a APM, o diretor ad-

junto de Defesa Profissional da entidade,

Jarbas Simas, e presidente da Sociedade

Brasileira de Perícias Médicas - Regional

São Paulo, disse que a iniciativa do even-

to valoriza os profissionais. “Este encon-

tro é necessário porque é uma forma de

atualização para os profissionais dessa

área, que só são lembrados em grandes

tragédias”, ressaltou.

Estiveram também presentes ao even-

to o presidente do Cremesp, Henrique

Carlos Gonçalves; o presidente do Sin-

dicato dos Médicos do Estado de São

Paulo (Simesp), Cid Célio Jayme Carva-

lhes; o presidente da Academia de Medi-

cina de São Paulo e diretor da APM,

Guido Arturo Palomba; o presidente da

Associação dos Médicos Legistas de São

Paulo, Luiz Frederico Hoppe; o coorde-

nador da Superintendência da Polícia

Técnico-Científica, Celso Perioli; o di-

retor do IML, Hideaki Kawata; repre-

sentantes da Secretaria de Segurança

Pública e autoridades das corporações da

Polícia Militar/Civil e Bombeiros. �

Chegam ao Instituto Médico Legal (IML), em Brasília, os dois primeiros corpos de
155 passageiros que estavam no vôo 1907 da Gol, acidentado em 2006

Foto: Valter Campanato/ABr

Foto: Osmar Bustos



R
ev

is
ta

 d
a 

A
P

M
A

b
ri

l 
d
e 

2
0
0
8

17

A

Perícia Médica Judicial

EDUCAÇÃOCONTINUADA

Associação Paulista de Medici-

na (APM) e a Escola Paulista de

Magistratura (EPM) promoveram, no

dia 4 de abril, o I Curso de Capacitação

Especializada em Perícia Médica Judi-

cial – Módulo 1, resultado de parceria

firmada entre as duas entidades.

A abertura oficial das atividades teve a

presença do presidente da APM, Jorge

Carlos Machado Curi, e do desembarga-

dor Silvio Marques Neto, um dos ideali-

zadores do convênio. Além deles,

também estiveram presentes os coorde-

nadores do curso, o desembargador Mar-

cus Vinícius dos Santos Andrade e o

especialista em Medicina Legal e Medi-

cina do Trabalho, Mario Jorge Tsuchiya.

“Por meio desse convênio, a APM e

a EPM estão fazendo a interface da

Medicina com o Direito. Esta parceria

só vem a agregar aos profissionais que,

com esta iniciativa, terão o conheci-

mento como todo. As aulas relaciona-

das ao Direito são ministradas por

magistrados, oferecendo assim uma vi-

são jurídica. E as de Medicina, por

médicos”, explica Mário Jorge. 

Voltada para a capacitação de especi-

alistas de diferentes áreas médicas, que

já atuam como peritos, a ação visa ofe-

recer subsídios técnicos para auxiliar

os juízes a julgar ações que envolvam

práticas médicas com mais agilidade e

Médicos e juristas se unem a fim de capacitar seus profissionais na área pericial

Leandro de Godoi (*)

assertividade. Sua idealização foi resul-

tado de um convênio desenvolvido pelo

Comitê de Práticas Médicas, criado em

2006 para ampliar o diálogo e a coope-

ração entre magistrados e representan-

tes da classe médica. Dele, fazem parte

a APM, a Associação Médica Brasilei-

ra (AMB), a Associação Paulista de

Magistrados, o Colégio Brasileiro de

Cirurgiões (CBC) e a EPM, com um

objetivo final claro: permitir mais agi-

lidade e acerto nas decisões judiciais

que versem sobre o erro médico.

“Com essa parceria, esperamos am-

pliar a oferta de peritos altamente espe-

cializados, de modo a apoiar o Judiciário

na solução dos casos”, afirmou o presi-

dente da APM, Jorge Curi. Já o desem-

bargador Silvio Marques Neto ressaltou

a importância de se estreitar os vínculos

entre as classes médica e jurídica: “mui-

tas vezes, nós, juízes, temos dificuldade

no entendimento do linguajar médico e

necessitamos, em alguns casos, de mais

de um parecer por processo. O médico,

por sua vez, precisa da orientação de um

advogado”, afirmou.

O evento ainda foi marcado pela as-

sinatura da colaboração do Colégio

Brasileiro de Cirurgiões, representado

pelo secretário do capítulo São Paulo

da entidade, Paulo Maurício Chagas

Bruno. Com quase 100 alunos presen-

tes na primeira aula, as atividades se-

guem até o dia 10 de maio, com palestras

ministradas às sextas, na sede da EPM,

e sábados, na APM. �

(*) Colaborou: Carla Nogueira

Jorge Curi, presidente da APM, fala durante a abertura do curso

Foto: Osmar Bustos
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AGITAMUNDO

Caminhada reúne
20 mil pessoas

Leandro de Godoi

o início, era Agita São Paulo.

Pouco tempo depois, tornou-se

Agita Brasil. Hoje, é Agita Mundo. Sim,

mundo. O programa, que nasceu no Es-

tado de São Paulo há 10 anos, ganhou o

planeta e, em 2008, comemorou seu

sucesso nos cinco continentes, em 15

países, e com mais de 20 mil pessoas na

tradicional Caminhada do Agita em São

Paulo, realizada em 6 de abril, dentro

das comemorações do Dia Mundial da

Atividade Física.

Sob o tema “Rompendo Barreiras

para o Movimento”, o evento reuniu

caravanas de mais de 100 cidades do

Estado, contabilizando 297 ônibus re-

pletos de “agitadores”. Homens, mu-

lheres, crianças, idosos, cadeirantes,

ciclistas, skatistas, pessoas dos mais

diversos perfis concentraram-se pró-

ximo à Avenida Paulista e, às 9h da

manhã, deram início à caminhada,

após ganharem camisetas e garrafi-

nhas com água.

O trajeto de dois quilômetros durou

pouco mais de uma hora e terminou no

Parque do Ibirapuera. Durante o cami-

nho, a multidão presente foi guiada por

três trios elétricos, auxiliados por mais

de 150 voluntários de cursos de educa-

ção física de universidades paulistas,

médicos e diversos outros profissionais

da área da saúde.

A abertura oficial foi realizada na

Alameda Santos, com a execução do

hino nacional. No front da caminhada,

marcaram presença algumas autorida-

des. Entre elas, o prefeito da cidade de

São Paulo, Gilberto Kassab, o verea-

dor Gilberto Natallini e o secretário de

Evento consolida-se nos cinco continentes, com mais de

15 países adotando o modelo do Agita São Paulo
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Fotos: Osmar Bustos
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Estado de Saúde, Luiz Roberto Barra-

das Barata, além do idealizador e fun-

dador do Agita São Paulo, doutor Victor

Matsudo. “Missão quase cumprida.

Em 2008, teremos quase 1000 even-

tos. A cada ano estamos conseguindo

aumentar o número de pessoas envol-

vidas no programa”, disse o coordena-

dor (leia entrevista nesta edição).

Gente das mais diversas regiões de

São Paulo compareceu à caminhada.

Foi o caso da caravana de Santana de

Parnaíba, município com pouco mais

de 80 mil habitantes. De lá, vieram

quatro ônibus lotados com 150 ido-

sos. “É o primeiro ano que participa-

mos e todos se divertiram bastante”,

contou uma das monitoras do grupo,

Fabiana Cavalcante.

No final da caminhada, os 20 mil pre-

sentes concentraram-se em frente à As-

sembléia Legislativa de São Paulo para

o enceramento das atividades daquele

domingo. Foram distribuídos isotôni-

cos e um trio elétrico com jovens cola-

boradores do Centro de Estudos do

Laboratório de Aptidão Física de São

Caetano do Sul (CELAFISCS) promo-

veu mais atividades com música.

Nos intervalos, foram sorteados di-

versos ingressos para parques de diver-

sões de São Paulo para os agitadores

que se destacassem na dança. Uma das

vencedoras foi a aposentada Sueli Au-

gat, de 54 anos, que foi convidada a

agitar com os dançarinos no trio elétri-

co após a entrega do seu prêmio.

O Agita São Paulo
O programa permanente é uma inici-

ativa da Secretaria Estadual da Saúde e

do Centro de Estudos do Laboratório

de Aptidão Física de São Caetano do

Sul (CelaAFISCS), em parceria com a

Prefeitura de São Paulo, por meio da

Secretaria Municipal de Esportes, La-

zer e Recreação, e conta com o apoio

de 200 instituições governamentais,

não-governamentais e empresas priva-

das. Saiba mais: www.agitasp.org.br

Números
Em Abril de 2002, a OMS decidiu

celebrar o Dia Mundial da Saúde

com o tema “Atividade Física”, na

Animadores deram o tom da caminhada e dos exercícios

cidade de São Paulo. Desde, então o

Programa Agita São Paulo celebra,

todo dia 6 de Abril, O Dia Mundial

da Atividade Física.

Ao longo dos últimos anos, foram

realizados mais de 6 mil eventos ao re-

dor do mundo. Em 2006, por exemplo,

foram mobilizadas mais de 1.110.000

pessoas em cerca de 1.700 eventos, 470

deles no Brasil, envolvendo 80 cidades

em 10 estados. No resto do planeta,

outros 1236 eventos celebraram 65 ci-

dades em 27 países agitando. �
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AGITAMUNDO

evista da APM - Missão cumpri-

da, doutor?

Victor Matsudo: Missão quase cum-

prida. Em 2008, teremos ainda quase

1000 eventos. Grande parte deles já foi

realizada, mas a agitação continuará nos

próximos meses. A cada, ano estamos

conseguindo aumentar o número de pes-

soas envolvidas no programa. Neste Dia

Mundial da Atividade, estamos presen-

tes nos cinco continentes, com um tema

bastante interessante, que é “rompendo

barreiras para o movimento”.

Revista - Quais são elas?

Matsudo: A primeira é a do tempo. O

R

Rompendo barreiras
Leandro de Godoi médico, por exemplo, precisa entender

que é necessário, tanto como prescrição

quanto para ele próprio, que há a neces-

sidade da meia hora de atividade física

por dia. Os exercícios não precisam ser

contínuos. A resolutividade está tam-

bém nos três blocos de 10 minutos. A

segunda é a da intensidade. O agita pre-

coniza a atividade moderada. Numa

caminhada como essa, por exemplo, o

risco é praticamente zero. Outra é a bar-

reira do prazer: o exercício não deve ser

algo árduo, penoso. Por isso, no Agita, a

nossa mascote, o Meiorito, está sempre

sorrindo. O intuito é, com alegria, sus-

tentar esse comportamento por toda a

vida. Por fim, além do rompimento des-

sas barreiras, rompemos uma outra bem

simples, mas não menos importante: a

companhia. Por meio da criação do

Agita Cão, estimulamos a caminhada até

mesmo com um cachorro quando, não

há companhia de um amigo.

Revista – Nesse processo, qual o

papel do médico?

Matsudo: Ele continua sendo, em to-

dos os trabalhos de saúde pública no

mundo, o principal agente disseminador

de comportamento na sociedade. É fun-

damental o profissional entender que a

atividade física é a principal conduta co-

adjuvante no tratamento de qualquer en-

fermidade, como depressão, algumas

formas câncer, isquemia, diabetes, entre

outras. Mas bem antes desse auxílio tera-

pêutico, nosso foco é principalmente na

prevenção. O médico precisa colocar na

O médico Victor Matsudo, idealizador do programa, fala à Revista da APM

sobre o papel do médico no estímulo e na prática da atividade física
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sua agenda e, mais que isso, no seu recei-

tuário, esse estímulo aos seus pacientes.

E, mais uma vez, ressaltou a importân-

cia nesses programas de atividade.

Revista – Qual o papel da APM

nesse projeto?

Matsudo: A Associação Paulista de

Medicina sempre teve um papel funda-

mental na disseminação do Agita São

Paulo na classe médica. Várias foram as

parcerias ao longo dos últimos anos.

Hoje, temos conversado bastante com o

presidente da APM, o doutor Jorge Curi,

e esta preocupação está bastante latente:

o estímulo da atividade física para os

profissionais da saúde. Por isso, em bre-

ve, queremos unir forças para que con-

sigamos colocar em prática o Agita

Médico. O primeiro passo já foi dado.

Este mês, os médicos estão recebendo,

encartado na Revista da APM, o Agi-

tol, o melhor remédio que o médico

pode prescrever. E “tomar” também! �

“O Agita São Paulo, hoje, é o Agita

Mundo, está comemorando agitação

em 5 continentes, 15 países. E aqui, no

estado de São Paulo, o exemplo já se

difundiu para mais de 100 cidades. Neste

Dia Mundial da Atividade Física, te-

mos representações de várias regiões,

centenas de municípios na Caminha-

da, propondo a atividade física para

combater o sedentarismo, a obesidade

e a hipertensão arterial. É a população

trabalhando em prol da sua saúde. O

evento foi um sucesso”, Luiz Roberto

Barradas Barata, secretário de Es-

tado da Saúde de São Paulo.

“O evento mostrou uma coisa muito im-

portante. Quando se consegue reunir numa

caminhada mais de 18 mil pessoas, com os

perfis mais diferentes, está provado que elas

não estão vindo aqui apenas para este evento:

estão buscando sua saúde em atividades diá-

rias, engajadas nos seus centros de saúde, nas

escolas. Precisamos continuar aprimorando

ainda mais o envolvimento da comunidade.

Nesse processo, é de suma importância o tra-

balho que temos com a Associação Paulista

de Medicina de sempre reforçar o envolvimento dos médicos. O médico precisa prescrever

atividade física, com menos remédios e mais exercícios”, José da Silva Guedes, médico

da Santa Casa de São Paulo e um dos fundadores do Agita São Paulo.

“Esta é uma maneira de estimular-

mos as pessoas a praticar algum tipo

de atividade física. A Prefeitura, jun-

to com todos os seus parceiros, procu-

ra, com esta iniciativa, relembrar as

pessoas, em especial aquelas que dei-

xaram de lado as atividades físicas, a

voltar a praticá-las”, Gilberto Kassab,

prefeito de São Paulo.

Opinião

Victor Matsudo
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HUMANIZAÇÃOHOSPITALAR

Brinquedista:
quem é esse profissional?

O atendimento hospitalar às cri-

anças conta, atualmente, com

um elemento importante para a sua hu-

manização. É o brinquedista, profissi-

onal que entretém os pequenos quando

estes são internados. Mas como são pre-

paradas essas pessoas para essa tarefa

nas brinquedotecas que hoje são reali-

dade nos hospitais brasileiros?

Curso promovido pela APM debate como reconhecer e profissionalizar

quem trabalha nas brinquedotecas

Para responder a essa indagação,

a Associação Paulista de Medici-

na (APM) e a Associação Brasi-

leira de Brinquedoteca (AB-

Bri) promoveram, no final de

março, a edição 2008 do

“Curso de Brinquedista

Hospitalar”, evento que

chega a sua terceira

edição, discutindo o

que há de mais atu-

al na área.

Carla Nogueira

Fotos: Osmar Bustos
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Participantes do curso de Brinquedista Hospitalar

A diretora Yvone Capuano dis-

se que o evento tem um significado

importante, “pois ressalta a neces-

sidade de um atendimento mais

humano e sensível aos pacientes” e

que “os brinquedistas têm papel

fundamental nessa atividade”.

 As atividades do curso contaram com

as presenças das diretoras do Departa-

mento de Ações Comunitárias da APM,

Mara Edwirges Rocha Gândara e Yvo-

ne Capuano, e com Marylande Franco e

Nylse Cunha, presidente e vice-presi-

dente da ABBri, respectivamente.

Entre os principais temas discuti-

dos no curso, tiveram destaque: “A

criança e a cirurgia”, “A criança em

tratamento por neoplasia”, “A cri-

ança e a morte”, “Brincar na aten-

ção básica da saúde” e “O brincar e a

criança psiquiátrica”.

Definição
Autora da lei número 11.104/2005,

que enfatiza a importância da Brinque-

doteca Hospitalar, a deputada Luíza

Erundina ministrou, no último dia do

Presença marcante nas três edições do

evento, o professor e doutor titular de Pedi-

atria e Puericultura da Faculdade do ABC,

Dráuzio Viegas, disse que o curso busca unir

conhecimento e  sensibilidade, qualidades

essenciais ao brinquedista. “Estamos  aqui

para preparar pessoas para levar conforto,

perspectiva aos pacientes e às suas famílias

e o profissional é o responsável por isso”.

curso, palestra sobre o tema “A profis-

sionalização do Brinquedista e seu re-

conhecimento”. Na oportunidade, ela

acentuou a necessidade da urgente or-

ganização e definição do que é ser brin-

quedista, conceituando assim seus

direitos e deveres.

A deputada argumentou que saber

exatamente o que faz um brinquedista

é a condição para lutar pela legalização

da profissão. “É preciso mostrarmos

que gostar de criança não é apenas a

condição que diferencia o brinquedista

das demais profissões”, disse a deputa-

da. Para ela, é necessário saber “quais

as funções do brinquedista e este en-

contro é para isso: para discutirmos e

chegarmos a um consenso”.

O encerramento do curso contou com

a apresentação especial do coral da

Universidade de São Paulo, Coralusp.

Regido por Eduardo Fernandes. �
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PROFISSÃO

Leandro de Godoi

Carla Nogueira

Valorização

apresentação oficial do projeto

de Lei 160/2008, que prevê a

reorganização da situação dos profissi-

onais da saúde dentro do Plano de Car-

gos, Carreiras e Salários (PCCS) da

Saúde, da Prefeitura Municipal de Saú-

de, foi realizada na Câmara Municipal,

no dia 26 de março.

Em audiência pública, o secretário

municipal de Saúde, Januário Monto-

ne, detalhou as mudanças do Plano.

Entidades do setor estiveram presentes

na plenária, como Associação Paulis-

ta de Medicina (APM), por meio do

Prefeitura de São Paulo apresenta às entidades médicas projeto que cria cargos e carreiras

e altera salários dos profissionais da saúde

A

presidente, Jorge Carlos Machado Curi,

o Sindicato dos Médicos de São Paulo

(Simesp), entre outras.

O Projeto da Prefeitura para o

PCCS propõe várias mudanças em

diversos pontos, como a criação de

Profissionais da Saúde ouvem a proposta apresentada pela Prefeitura de São Paulo

Fotos: Osmar Bustos
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cargos largos e o sistema de remune-

ração variável, por meio do prêmio

pela produtividade e desempenho.

Além de estruturar os cargos por ní-

vel de escolaridade, responsabilida-

de e complexidade das atribuições,

estabelece o crescimento na carreira

conforme os critérios de promoção e

progressão e um reajuste de cerca de

40% para o médico no padrão inicial

da carreira, com ajuste na tabela.

Depois de muito debate, com o au-

ditório do Conselho Regional de Me-

dicina de São Paulo (Cremesp) lotado,

uma assembléia, realizada no dia 1º

de abril, decidiu apoiar a proposta da

Prefeitura de São Paulo para a carrei-

ra de Estado para o médico. “Não po-

demos perder a chance desses avanços,

sem obviamente deixarmos de ser crí-

ticos. Esse é o princípio de uma longa

discussão”, afirmou Curi.

A reunião foi uma iniciativa da Fe-

deração das Entidades Médicas do Es-

tado de São Paulo (Femesp),

constituída pela Academia de Medi-

cina de São Paulo, Associação Paulis-

ta de Medicina, Conselho Regional de

Medicina do Estado de São Paulo e

Sindicato dos Médicos de São Paulo.

“O entendimento é esse: vamos apoi-

ar o projeto de lei proposto, com nos-

sas críticas”, ressaltou Henrique

Carlos Gonçalves, do Cremesp. “Fa-

remos nossas observações ao longo do

processo, mas sem causar prejuízos em

sua aprovação”.

O presidente do Simesp, Cid Célio

Carvalhaes, foi o responsável pela

apresentação dos principais pontos

do projeto de lei que, segundo ele, é

“confuso e polêmico”. Numa fala ali-

nhada com a opinião dos representan-

tes das entidades presentes, afirmou

que “se não o aprovarmos hoje, temo

que não consigamos mais, em razoá-

vel espaço de tempo, outra oportuni-

dade semelhante, na qual poderemos

discutir a situação dos profissionais

médicos da Prefeitura de São Paulo”.

Ele concluiu que a aprovação é uma

reivindicação antiga que, hoje, soa

como conquista da categoria. �

Presidente da APM, Jorge Curi, faz considerações sobre a proposta da prefeitura
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PROFISSÃO

Quem quer ser médico?

Carla Nogueira

“M

Alunos do ensino médio visitam a APM para conhecer a profissão

A declaração é da estudante do se-

gundo colegial do Colégio da Polícia

Militar de São Paulo, Bruna Geovana

Favari, durante um encontro especial,

Quem quer ser médico?

eu sonho, desde cri-

ança, é ser médica.

Acho a profissão nobre, porque cui-

da da saúde das pessoas, oferecen-

do, assim, qualidade de vida à

sociedade. Estou aqui para saber

mais da minha futura profissão.”

realizado na manhã de sábado, dia 5 de

março, na sede da Associação Paulista

de Medicina (APM).

Bruna estava entre os cem jovens de

Pablo Gonzáles Blasco, diretor da Sociedade Brasileira de Medicina da Família

Bruna Geovana Favari

Fotos: Gisela Gutarra
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segundo e terceiro anos do ensino mé-

dio de várias instituições de São Paulo.

Assim como Bruna, muitos sonham ou,

pelo menos, já cogitaram exercer a Me-

dicina. O encontro era para saber um

pouco mais sobre a profissão, e tam-

bém para conhecer toda a estrutura da

APM, assim como os serviços ofereci-

dos aos associados.

O encontro, promovido por meio de

uma parceria do departamento de Me-

dicina de Família da APM  com a Soci-

edade Brasileira de Medicina de

Família (Sobramfa), foi, na verdade, um

bate-papo bem entrosado entre os estu-

dantes e os palestrantes, os diretores da

Sobramfa, Pablo Gonzáles Blasco e

Marcelo Levites.

Blasco falou sobre a importância de

refletir sobre uma Medicina que res-

peita os doentes como seres humanos e

valoriza a relação médico-paciente. Já

Levites discorreu sobre “O que é ser

um bom médico” nos dias atuais e so-

bre a verdadeira vocação para quem

deseja atuar na área.

 O presidente da APM, Jorge Carlos

Machado Curi, deu as boas-vindas aos

estudantes na abertura do encontro.

Falou sobre a importância da entidade

Jorge Curi, presidente da APM, e Marcelo Levites

recebê-los. Espero que um dia a APM

também seja a casa de vocês. A enti-

dade trabalha sempre em prol do

Médico e espero que hoje, durante o

evento, vocês entendam a verdadeira

vocação para ser um bom médico.

Em tempos de abertura indiscrimina-

da de abertura de Faculdades de Me-

dicina, ser um bom profissional é

fundamental e isto está ligado a vári-

os fatores, entre eles a boa relação

médico-paciente, que precisa sempre

ser preservada”, disse o presidente. �

em todo o Estado, na área do associati-

vismo. Citou alguns serviços disponí-

veis aos médicos, como o trabalho

efetivo na defesa profissional, do pro-

jeto de Educação Continuada e dos

eventos culturais como Clube do Jazz

e Cine-Debate. Na oportunidade, Curi

contou sua experiência como médico e

presidente da entidade. Para ele, a boa

relação médico/paciente atualmente é

algo “necessário e precioso”.

“Vocês (estudantes) estão na Casa

do Médico e é uma alegria enorme
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Clínica Médica

Associação Paulista de Medi-

cina marcou presença no VII

Congresso Paulista de Clínica Médica,

realizado em São Paulo, na Fecomér-

cio, entre os dias 28 e 29 de março.

Como em diversos eventos de especia-

lidades promovidos ao longo de 2007,

um stand da entidade foi montado na

área de exposições, com o intuito de

apresentar os serviços prestados pela

APM e as vantagens de ser sócio. Além

disso, o vice-presidente da entidade,

Florisval Meinão, compôs a mesa so-

lene de abertura do evento, que reuniu

mais de 1.500 congressistas em seus

dois dias de atividades.

Durante a sessão, estiveram presentes

ainda os representantes do

Conselho

Leandro de Godoi

Federal de Medicina, Clóvis Constan-

tino, da Faculdade de Medicina da

USP, Milton Arruda, e da regio-

nal São Paulo da Sociedade

Brasileira de Clínica Mé-

dica, José Roberto Mar-

tinelli e Abrão José Cury

Júnior, que também pre-

sidiu o congresso.

A oportunidade foi mar-

cada também pela home-

nagem prestada ao

Docente Livre de Clínica

Propedêutica Médica da

Escola Paulista de Medi-

cina e Professor Titular de

Anatomia Patológica da

Faculdade de Ciências

Médicas da Pontifícia

Universidade Católica,

doutor Silvio dos Santos Carvalhal, que

completou 90 anos, mais de 50 deles

dedicados à clínica médica, à cardiolo-

gia e à patologia. O médico também foi

um dos homenageados pela APM no

Dia do Médico de 2007.

“Este reconhecimento é um exemplo

para os jovens médicos”, ressaltou Flo-

rival Meinão. O otorrinolaringologista

comentou até mesmo a importância de

eventos de reciclagem promovidos pe-

las sociedades de especialidades.

“Congressos como este contribuem

para manter os profissionais atualiza-

dos, principalmente quando vemos que,

hoje, o médico ocupa uma posição de

destaque entre os profissionais liberais.

Nas pesquisas de opinião, nossa profis-

são está sempre entre as mais reconhe-

cidas pela sociedade”. �

O vice-presidente, Florisval Meinão (1º da esq.p/dir.), representou a APM no evento

Fotos: Osmar Bustos

CONGRESSO
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estacando-se a importância da participação da

classe médica no processo de gestão na área da

Saúde, a APM criou um canal destinado ao médico as-

sociado, para esclarecimentos de dúvidas e assessoria

técnica, enquanto prestador de serviços ou como usuá-

rio de planos de saúde. As questões poderão ser encami-

nhadas pelo e-mail: auditoriamedica@apm.org.br ou

se desejar, solicite agendamento específico por meio do

telefone 11 3188-4264.

Em continuidade à matéria apresentada na última

edição da Revista APM, apresentamos mais alguns

questionamentos da classe médica que envolvem o seu

relacionamento com as operadoras de saúde:

1. Qual atitude deverei tomar diante do fato de vir

sofrendo “glosas” sistemáticas de uma Operadora de

Saúde da qual sou credenciado?

O relacionamento das operadoras de saúde com os

seus prestadores (rede credenciada) é regido por obri-

gações contratuais, que detalham as formas de cobran-

ça e remuneração. A prática de glosas “sistemáticas”,

provavelmente deve estar ocorrendo por divergências

no entendimento destas regras contratuais. A sugestão

é de se avaliar detalhadamente o contrato existente e

as formas de remuneração nele constantes. Caso não

estejam explícitas, seria oportuno provocar uma reu-

nião com o gestor e se firmar documento específico

sobre as regras acordadas. A APM (nos contatos já

citados acima) coloca-se à disposição para auxiliá-lo

nestes entendimentos.

2. Sou usuário de um Seguro Saúde e tive uma

solicitação de reembolso devolvida, com a alegação

de que o procedimento “não tem cobertura

contratual”. Isto é correto?

Tecnicamente, sim. Existe, contratualmente, uma lis-

tagem de procedimentos para os quais as operadoras

de saúde são obrigadas a dar cobertura. O valor do

prêmio pago mensalmente pelos segurados é calcula-

do a partir dos itens constantes nesta listagem, e even-

tuais ampliações podem significar um incremento no

valor. Entretanto, há um grande esforço das entidades

médicas para que todos os procedimentos constantes

na CBHPM sejam cobertos pelas operadoras de saúde.

3. Quais os tipos de reajustes que poderão sofrer os

valores que pago atualmente para o meu plano de saúde?

Antes de mais nada, é importante saber o tipo e qual

a data de assinatura do contrato. Os reajustes nos pla-

nos individuais assinados após 1º de janeiro de 1999

(vigência da Lei 9656), sofrem o controle da ANS. Já

os planos coletivos não têm este tipo de controle, fi-

cando os reajustes sujeitos a negociações entre as par-

tes. Nos planos assinados em data anterior, os índices

de reajustes devem constar nos contratos. São teorica-

mente três possibilidades de reajustes: reajuste por

variação de custos (aumento anual de mensalidade do

plano de saúde em razão de alteração nos custos ocasi-

onada por fatores como inflação e uso de novas tecno-

logias); reajuste por mudança de faixa etária (decorrente

da alteração de idade do consumidor); e o reajuste por

sinistralidade (regra contratual vigente nos planos co-

letivos, onde há reajustes sempre que o valor dos sinis-

tros/despesas, ultrapassarem determinado patamar das

receitas/prêmios). �

D

Defesa Profissional da APM: ajudando a entender o Sistema Suplementar

Dr. Marcos E. Pimenta

Médico Consultor em Gestão e Auditoria em Saúde da APM

PLANOSDESAÚDE
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Associado - Efetuei meu encerramento do ISS

pela Prefeitura de São Paulo via escritório contábil.

Como posso acessar a Prefeitura para saber se está

tudo certo (encerrado)?

APM - Para consultar um CCM (Cadastro de Con-

tribuintes Mobiliários) da Prefeitura de São Paulo, basta

acessar o site da Prefeitura (www.prefeitura.sp.gov.br)

e seguir os seguintes passos:

- localizar CCM no lado esquerdo da tela inicial -

CADASTRO (EMPRESAS) - clicar

- emissão de ficha cadastral - clicar

- pesquisa por CPF

- digitar o número do CPF e, em seguida, consultar.

Caso não exista CCM para o CPF digitado, aparecerá

uma mensagem; se houver um CCM ativo, poderá

ser emitida a ficha cadastral.

Associado - Tive de abrir uma firma para trabalhar

em uma clínica (que não é minha e que não conta

com empregados). Sou obrigada a pagar o

SINDHOSP (Sindicato dos Hospitais, Clínicas,

Laboratórios do estado de São Paulo)?

APM – A partir do momento em que o contrato

social de abertura da empresa e a inscrição no CNPJ

foram homologados, de acordo com a CLT, é devida

a contribuição sindical patronal. E, no seu caso, o

sindicato é o SINDHOSP. Sendo assim, a cobrança

está correta. No caso do sindicato dos empregados, a

contribuição somente deverá ser paga caso sejam ad-

mitidos funcionários, inclusive o valor do recolhi-

mento é proporcional ao valor do salário pago.

Associado - É possível a abertura de firma,

pessoa jurídica, com uma pessoa não médica?

Poderia fazer a divisão da firma: por exemplo 99 e

1%? A única diferença seria a tributação do ISS?

APM – Sim, é possível a abertura de uma pessoa

jurídica neste caso, com um dos sócios não sendo

médico. A única implicação é que uma sociedade de

profissionais da mesma categoria tem o benefício de

recolhimento de ISS trimestral e com alíquota redu-

zida. No caso de profissionais de áreas diferentes, a

alíquota é de 5% sobre o faturamento, no município

de São Paulo. Com relação à proporção das quotas do

capital social, podem ser divididas entre os sócios

em qualquer proporção, até somarem o total de 100%.

A legislação não permite a abertura de empresa indi-

vidual para prestação de serviços médicos.

Informações

Fone: (11) 3188-4269

E-mail: des@apm.org.br

Dúvidas e Serviços Contábeis: (11) 3188-4268,

com Rosa Helena

DÚVIDASCONTÁBEIS

Consultoria: as respostas foram respondidas por Luís

Carlos Grossi da AGL Contabilidade (empresa parceira).

Dúvidas do mês:
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AGENDA      CIENTÍFICA

MAIO

Associação Paulista de Medicina
Sociedade Brasileira de
Atendimento Integrado ao
Traumatizado
Colégio Brasileiro de Cirurgiões –
Capítulo de São Paulo
17/05 – sábado – das 8h às 17h30
III Simpósio Internacional de

Cirurgia do Trauma

O programa completo pode ser
visto no site da APM

Departamento de Cirurgia Plástica
27/05 – terça – das 20h às 22h
Reunião Científ ica

Lipoaspiração
Moderador: Julio Besteiro
Redução de riscos em lipoaspirações
e o tratamento das complicações -
Roberto Romanek
Lipoenxertia de grandes volumes -
Marcelo Vaccari

Departamento de Cirurgia Vascular e
Angiologia
10/05 – sábado – das 9h às15h
Curso de atualização

Varizes de membros inferiores e
insuficiência venosa crônica
Muito além do pré-operatório:
Otimizando os resultados da cirurgia
de varizes com o ecodoppler.
Os resultados de longo prazo do
EVLT são comparáveis aos da
cirurgia?
Técnicas minimamente invasivas de
terapia da IVC. Uma solução para a
demanda dos serviços públicos?
Otimizando os resultados estéticos
da cirurgia de varizes.

Comitê Multidisciplinar de
Citopatologia
17/05 – sábado – das 9h30 às 16h
XXV Encontro Multidiscipl inar

Patologia do trato genital inferior:
colposcopia e citopatologia
Coordenação: profª. dra. Débora
Zveibil
Embriologia, anatomia, histologia e
fisiologia do TGI - prof. dr. David
Alperovitch
Colposcopia (generalidades):
histórico, aparelhagem, instrumental,
técnica do exame colposcópico e
colposcopia alargada - Profª. Dra.
Teresinha Figueira
Classificação e interpretação dos
achados colposcópicos, achados

colposcópicos normais, anormais,
insatisfatórios e sugestivos de câncer
invasor - profª. dra. Suely Alperovitch
Diagnóstico da infecção por HPV no
parceiro masculino / peniscopia -
prof. dr. Sérgio Nicolau
Lesões glandulares do colo uterino,
colposcopia endocervical e técnica de
biópsia - profª. dra. Nadir Oyakawa
Coordenação: prof. dr. José Marques
NIC: importância, diagnóstico e
conduta terapêutica - profª. dra.
Nabiha Taha
VIN / VAIN: diagnóstico e tratamento
- profª. dra. Iara Baldacini / profª.
dra. Sylvia Brenna
Tratamento das lesões cervicais com
caf. cone-caf x cone-bisturi - prof. dr.
Celso Borelli
Critérios citopatológicos de
malignidade - profª. dra. Débora
Zveibil
Sistema Bethesda X Papanicolaou -
prof. dr. Gustavo Focchi
Vacina Anti-HPV - profª. dra. Cecília
Martins

CQH – Compromisso com a
Qualidade Hospitalar
08/05 – quinta – das 8h30 às 17h30
09/05 – sexta – das 8h30 às 17h30
Curso de Formação de

Examinador do PNGS -

Prêmio Nacional da Gestão

em Saúde

Apresentação do PNGS e do CQH
Código de Ética para os examinadores
Fundamentos de excelência
Critérios de Avaliação do PNGS
Exercício de estudo de caso
Processo e etapas de avaliação
Preparação do Relatório de
Avaliação
15/05 – quinta – das 8h30 às 17h30
16/05 – sexta – das 8h30 às 17h30
Curso Aprendendo a fazer

“Benchmark ing”

Evolução do Benchmarking
Conceito de Benchmarking
Características do Benchmarking
Tipos de Benchmarking
Metodologia de implantação
Vantagens e fatores críticos de sucesso
Benchmarking na saúde
30/05 – sexta – das 8h30 às 17h30
Curso Informações e

Conhecimento

Conceituação de Informação e
Análise
Indicadores de desempenho
hospitalar

O uso de informação e análise na
gestão hospitalar e em serviços de
saúde
Revisão das definições, métodos e
técnicas de coleta dos indicadores
hospitalares de acordo com o
Programa CQH
Indicadores de resultados do Prêmio
Nacional da Gestão em Saúde –
PNGS
Informações Comparativas
Capital Intelectual

Departamento de Mastologia
15/05 – quinta – das 20h às 22h
Reunião Científ ica

Doença benigna da mama
Mastalgia cíclica, acíclica e extra-
mamária. Conduta?
Cisto recidivado, quando operar?
Cisto espesso: seguimento ou PAAF?
Cisto com conteúdo sólido, BAG ou
cistectomia?
Fibroadenoma. O diagnóstico tríplice
é obrigatório? Quando a BAG indica
fibroadenoma complexo, é
necessária a enucleação? Quando
optar pelo tratamento cirúrgico ou
pelo seguimento clínico? O uso de
SERMs é eficaz?
Tumor filóides. Valor preditivo da
BAG? A margem de segurança é
sempre obrigatória? Existem novos
fatores preditivos de recidiva?
Papiloma único. A ductografia ainda
tem indicação? Qual a melhor forma
de diagnóstico: BAG ou exérese
seletiva de ducto?
Conduta nas mastites periareolares
recidivantes.
Ginecomastia. Qual a propedêutica
mínima para avaliação etiológica?
Qual o melhor método de
diagnóstico por imagem? A
hormonioterapia é eficaz? Qual a
melhor abordagem cirúrgica? 

Comitê do Médico Jovem e
Departamento de Medicina de
Família e Comunidade
27/05 – terça – das 20h às 22h
Discussão didática de caso

cl ín ico

AVC - Abordagem Inicial e Cuidado
Crônico

Departamento de Medicina Física e
Reabilitação
31/05 – sábado – das 8h às 16h
Curso de reciclagem em algias

ver tebra i s

Epidemiologia, Anatomia e Fisiologia
- Marta Imamura
Abordagem Fisiátrica: Cervicalgia -
Guilherme Iryia
Abordagem Fisiátrica: Dorsalgia -
Daniel Souza
Abordagem Fisiátrica: Lombalgia -
Simone Carazzato
Indicações de Tratamento Cirúrgico -
Francisco Santos
Medicina Baseada em Evidências:
Tratamento Medicamentoso -
Solange Aoki
Medicina Baseada em Evidências:
Meios Físicos e Cinesioterapia -
André Pedroso
Medicina Baseada em Evidências:
Acupuntura - Valeria Cassefo
Medicina Baseada em Evidências:
Back School - Liliana Jorge

Departamento de Nutrologia
15/05 – quinta – das 20h às 22h
Reunião Científ ica

Atenção ambulatorial pré-operatória
nos candidatos à cirurgia bariátrica
Atenção ambulatorial e seguimentos
submetidos a CB
Prof. dra.  Juliana Machado

Departamento de Patologia Clínica
29/5 – quinta – das 20h às 22h
Reunião Científ ica

Dúvidas Freqüentes no Exame de
Hemograma. Teoria e Prática em
Controle da Qualidade - dr. Marcos
Antonio Gonçalves Munhoz

Comitê Multidisciplinar de Sono
VI Congresso Paulista de

Medicina do Sono da APM

09/05 – sexta – das 8h30 às 18h30
Manual de Registro e Estagiamento
do Sono da American Academy of
Sleep Medicine de 2007
Presidente da Mesa: dra. Luciana
Palombini
Estagiamento do Sono - dra. Rosa
Hasan
Micro-Despertares - dr. Leonardo
Goulart
Movimentos Anormais Durante o
Sono - dr. Rogério Silva
Eventos Respiratórios e Eventos
Cardíacos - dra. Sônia Togeiro
Estagiamento de Sono na Infância -
dra. Rosana Alves
Conferência: Sono, Memória e
Aprendizado - dra. Débora Hipolide
Síndrome da Apnéia Obstrutiva do
Sono
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OBSERVAÇÕES
1 . Os sócios, estudantes, residentes

e outros profissionais deverão
apresentar comprovante de
categoria na Secretaria do
Evento, a cada participação em
reuniões e/ou cursos.

2.Favor confirmar a realização
do Evento pelo telefone:
(11) 3188-4252.

3 . As programações estão sujeitas a
alterações.

INFORMAÇÕES/
INSCRIÇÕES/LOCAL:
Associação Paulista de Medicina
Av. Brigadeiro Luís Antônio, 278 –
São Paulo/SP
Tel.: (11) 3188-4252 –
Departamento de Eventos
E-mail: eventos@apm.org.br
Portal: www.apm.org.br

ESTACIONAMENTOS:
Rua Francisca Miquelina, 67
(exclusivo para sócios da APM)
Rua Genebra, 296
(Astra Park – 25% de desconto)
Av. Brig. Luís Antonio, 436
(Paramount – 20% de desconto)

Prof. Dr. Álvaro Nagib Atal lah
Diretor Científico

Relato do II Manual do Diagnóstico e
Tratamento da SAOS de 2007
Presidente da Mesa: dra. Stella
Tavares
Diagnóstico - dra. Lia Bittencourt
Conseqüências - dr. Geraldo Lorenzi
Filho
Tratamento Clínico - dr. Maurício
Bagnato
Tratamento Cirúrgico - dra. Fernanda
Martinho
Tratamento Odontológico - dr.
Marco Antonio
Diagnóstico e Tratamento na Infância
- dr. Gustavo Moreira
Conferência: Síndrome da Apnéia
Complexa do Sono - dr. Maurício
Bagnato
10/05 – sábado – das 8h às 17h
Conferência de Atualização: As Bases
Genômicas do Controle Neural da
Ventilação Pulmonar e da Patência
das Vias Aéreas Superiores - dr.
Ronaldo Fonseca
Síndrome das Pernas Inquietas
Moderador: Gilmar Prado

Diagnóstico e Fisiopatologia - dr.
Nonato Rodrigues
Diagnósticos Diferenciais - dra. Rosa
Hasan
Tratamento da SPI - dr. Geraldo
Rizzo
Situações Especiais em SPI - dr.
Flávio Alóe
Associação de SPI, Fibromialgia e
Migrânea - dr. Ronaldo Fonseca
Conferência de Atualização:
Perspectivas no Tratamento dos
Distúrbios da Ritmicidade Circadiana
- dr. Fernando Louzada
Moderador: Luiz Menna-Barreto
Conferência de Atualização: Privação
de Sono, Controle Neuro-Humoral
do Apetite e Obesidade - dr.
Alexandre Azevedo
Insônia
Moderador: Geraldo Vieira Rizzo
Insônia Crônica Co-Mórbida X
Insônia Secundária - Critérios do NIH
- dr. Nonato Rodrigues
Tratamento da Insônia e Eixo HPA -
dr. Luciano Pinto Júnior

PROGRAMAÇÃO PARA LEIGOS:
Departamento de Neurologia
10/05 – sábado – das 9h às 12h
Reunião para famil iares e

portadores de insônia

Coordenação: dr. Rubens Reimão

Programa Educação para Saúde
14/05 – quarta – das 14h às 16h
Palestra: Doenças Cardíacas na
Mulher - dr. Severiano Atanes
Netto

Eficácia do Tratamento Comporta-
mental nas Insônias Crônicas - dra.
Maria Pinto
Insônia Crônica e Depressão - dra.
Dalva Poyares
Conferência de atualização:
Diagnóstico Diferencial entre
Epilepsia e Parassonias - dr. Gilmar
Prado
Moderadora: dra. Rosa Hasan
Fórum da ABS
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AGENDA       CULTURAL

DEPARTAMENTO CULTURAL

Entrada Franca

Reservas de lugares: (11) 3188-4301, 4302, 4304

ESCOLADEARTES
Cursos para adultos e crianças com 70% de desconto para associados e

dependentes. As aulas dependem de inscrições antecipadas.

Pintura Contemporânea / Desenho /

Colagem

Piano Erudito e Popular

(aulas com hora marcada)

Inscreva-se numa aula sem compromisso!

Palestras com bate-papos descontraídos,

ilustradas com filmes e gravações, segui-

das de apresentações musicais ao vivo.

Traga seu instrumento!

16/05 – sexta – 21h

Espaço Maracá, lugares limitados

Jarbas Barbosa (Guitarra) e convidados

Tema: Ritmos Brasileiros - A antropofagia

musical

MÚSICA EM PAUTA NA APM

28/05 – quarta – 20h30

Toninho Carrasqueira (Flauta)

Acompanhado por Benjamim Taubkin

(Piano) e Ruy Deutsch (Contrabaixo)

O mestre da flauta volta ao projeto

Música em Pauta na APM.

Toninho Carrasqueira toca com or-

questras e grupos de câmara pelo mun-

do inteiro. Com vários CDs premiados

e uma história de centenas de concer-

tos por quase 40 países, iniciou-se na

arte com seu pai, João Dias Carras-

queira, mestre de várias gerações de

flautistas brasileiros. Elogiado pela

crítica internacional, foi o primeiro

brasileiro a ocupar o posto de 1ª flauta

Sempre na última quarta-feira do mês, o programa, que já virou tradição entre os médicos que freqüentam salas de

concertos, convida artistas consagrados de carreira nacional e internacional.

da Orquestra Sinfônica Municipal de

São Paulo, bem como o de Solista da

Orquestra de Câmara de Heidelberg,

Alemanha, com a qual desenvolveu

uma brilhante e intensa atuação na

Europa, Canadá e USA. É membro

do premiado Quinteto Villa-Lobos,

com o qual já gravou 10 CDs dedica-

dos a compositores brasileiros. Nes-

te trabalho, junta-se a dois grandes

artistas e companheiros de longa data

para interpretar músicas de Pixingui-

nha, Villa-Lobos, Baden Powell, E.

Nazareth e Bach.
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TEATRO COM DESCONTO PARA MÉDICOS ASSOCIADOS

Os associados da APM e acompa-

nhantes têm desconto nos melhores

espetáculos em cartaz na cidade de

São Paulo. Saiba mais informações

no site www.apm.org.br (espaço

sócio-cultural). Para adquirir o des-

conto, apresente a carteirinha da

APM na bilheteria do espetáculo.

A FLAUTA MÁGICA

 (infanto-juvenil)

Teatro Imprensa

Rua Jaceguai, 400 - Bela Vista

Fone: 11 3188-9708

Horário: Sábado e  Domingo, 16h, até

Junho/08.

Preço Normal: R$ 40,00 – Desconto:

50% (p/ 04 pessoas).

A HISTÓRIA DO BARQUINHO

(Infantil)

Teatro Alfredo Mesquita

Av. Santos Dummont, 1770

Fone: 11 2221-3657

Horário: Sábado e Domingo, 16h, até

27 de abril.

Preço Normal: R$ 10,00 - Desconto

de 50% (p/ 07 pessoas).  Todas as crian-

ças receberão gratuitamente 01 ingresso

para o parque Amazing Balls - A maior

piscina de bolinhas do Brasil.

ALEMBRAR

(Comédia)

Teatro Denoy de Oliveira

Rua Rui Barbosa, 323 - Bela Vista

Fone: 11 3289-7475

Horário: Quinta e Sexta, 20h30, até 16

de maio.

Preço Normal: R$ 10,00 - Desconto

de 50% (p/ 02 pessoas).

A NOITE DOS ASSASSINOS

(Drama Psicológico)

Teatrix

Rua Peixoto Gomide, 1066

Fone: 11 3285-0939

Horário: Sábado, 21h30, até 31 de maio.

Preço Normal: R$ 20,00 - Desconto

de 50% (p/ 04 pessoas).

B.O.

(Suspense Policial)

Teatro Satyros 2

Pça. Roosevelt, 124 - Centro

Fone: 11 3258-6345

Horário: Terça e Quarta, 22h30, até

30 de abril.

Preço Normal: R$ 20,00 - Desconto

de 60% (p/ 04 pessoas).

CASAL TPM

(Comédia Romântica)

Teatro Ressurreição

Rua dos Jornalistas, 123 - Jabaquara

Fone: 11 5016-1787

Horário: Sexta e Sábado, 21h e Do-

mingo, 20h, até 01 de junho.

Preço Normal: R$ 20,00 - Desconto

de 30% (p/ 04 pessoas).

CHAPEUZINHO VERMELHO

(Infantil)

Teatro Ressurreição

Rua dos Jornalistas, 123 - Jabaquara

Fone: 11 5016-1787

Horário: Sábado e Domingo, 16h, até

01 de junho.

Preço Normal: R$ 20,00 - Desconto

de 30% (p/ 04 pessoas).
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AGENDA       CULTURAL

FILOSOFIA DO SEXO

(Comédia)

Teatro Bibi Ferreira

Av. Brigadeiro Luís Antonio, 931 -

Bela Vista

Fone: 11 3105-3129

Horário: Sábado, 18h30, até 28 de

junho.

Preço Normal: R$ 30,00 - Desconto

de 50% (todos os acompanhantes

terão desconto).

INÊS - Gil Vicente por ele mesmo

(Comédia)

Teatro Ruth Escobar

Rua dos Ingleses, 209 - Bela Vista

Fone: 11 3289-2358

Horário: Quinta, 21h, até 26 de junho.

Preço Normal: R$ 40,00 - Desconto

de 25% (p/ 04 pessoas).

COMÉDIA DA SOLIDÃO

(Comédia)

Teatro Brigadeiro

Av. Brigadeiro Luís Antonio, 931 –

Bela Vista

Fone: 11 3107-5774

Horário: Sábado, 18h00, até 26 de

abril.

Preço Normal: R$ 30,00 - Desconto

de 50% (p/ 04 pessoas).

CONTOS DE FADA

(Infantil)

Teatro Brigadeiro

Av. Brigadeiro Luís Antonio, 884 -

Bela Vista

Fone: 11 3115-2637

Horário: Sábado e Domingo, 16h00,

até 27 de abril.

Preço Normal: R$ 20,00 - Desconto

de 50% (p/ 03 pessoas).

DUAS FACES E UM CONTEXTO

(Drama)

Espaço Cultural Juca Chaves

Rua João Cachoeira, 899 – Itaim

Bibi

Fone: 11 3869-0468

Horário: Quinta, 20h, até junho.

Preço Normal: R$ 40,00 - Desconto

de 60% (p/ 02 pessoas).

EMOÇÕES QUE O TEMPO NÃO

APAGA – UMA CRÔNICA

MUSICAL

(Musical)

Teatro Maksoud Plaza

Al. Campinas, 150

Fone: 11 3145-8000

Horário: Sexta e Sábado, 21h e Domin-

go, 19h. Temporada indeterminada.

Preço Normal: R$ 60,00 - Desconto

de 30% (p/ 04 pessoas).
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LOUCOS POR AMOR

(Drama/Suspense)

Teatro Fábrica São Paulo

Rua da Consolação, 1623

Fone: 11 3255-5922

Horário: Sexta e Sábado, 21h30 e Do-

mingo, 20h. Até 29 de junho.

Preço Normal: R$ 30,00 - Desconto

de 50% (p/ 04 pessoas).

MEU PÉ DE LARANJA LIMA

(Infantil)

Espaço Cultural Juca Chaves

Rua João Cachoeira, 899 – Itaim Bibi

Fone: 11 3073-0044

Horário: Sábado, 15h, até 28 de junho.

Preço Normal: R$ 40,00 - Desconto

de 50% (p/ 04 pessoas).

NOS CAMPOS DE PIRATININGA

(Comédia Musical)

Teatro Maria Della Costa

Rua Paim, 72 - Bela Vista

Fone: 11 3256-9115

Horário: Segunda e Terça, 20h, até

29 de abril.

Preço Normal: R$ 10,00 - Desconto

de 50% (p/ 02 pessoas).
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AGENDA       CULTURAL

óleo sobre tela

43,5cm X 43cm, 1980

APM reabre Pinacoteca com exposi-

ção e homenagem ao artista plástico

português Mestre Adelino Ângelo.

A APM reabre sua Pinacoteca, em 4

de junho de 2008, a partir das 20h, para

O ANALISTA DE BAGÉ E O

FILHO GAY

(Comédia)

Teatro Santo Agostinho

Rua Apeninos, 118 – Liberdade

Fone: 11 3209-4858

Horário: Sexta, 21h30, Sábado, 21h

e Domingo, 20h, até 30 de junho.

Preço Normal: R$ 30,00 - Desconto

de 50% (p/ 03 pessoas).

O CAVALINHO AZUL

(Infantil)

Teatro Sérgio Cardoso

Rua Rui Barbosa, 153 – Liberdade

Fone: 11 3288-0136

Horário: Sábado e Domingo, 16h, até

27 de abril.

Preço Normal: R$ 20,00 - Desconto

de 50% (p/ 04 pessoas).

QUERIDO MUNDO

(Comédia)

Teatro Gazeta

Av. Paulista, 900

Fone: 11 4347-6954

Horário: Quinta, 21h e Sábado, 19h,

até 02 de agosto.

Preço Normal: R$ 40,00 a R$ 50,00 -

Desconto de 25% (p/ 03 pessoas).

Conheça a programação completa no site www.apm.org.br

Link: Espaço Sócio-Cultural

Reservas de lugares para os eventos: 11 3188-4301/4302

ou cultural@apm.org.br

Informações:Departamento Cultural da APM/cultural@apm.org.br

CINE DEBATE

Projeção mensal de um filme temá-

tico relacionado ao cotidiano das

pessoas. Após a exibição do filme,

especialistas convidados analisam e

debatem com a platéia. Coordena-

ção: dr. Wimer Botura Júnior (Psi-

quiatra e Psicoterapeuta).

09/05 – sexta – 19h30

O Jardineiro Fiel

128 min., Suécia, 2005, Drama.

Direção: Fernando Meirelles. Elen-

co: Ralph Fiennes, Rachel Weisz,

Hubert Koundé.

Resumo: Um diplomata inglês tem

sua esposa brutalmente assassinada.

Ao investigar, começa sua luta con-

tra a ganância de uma grande empre-

sa farmacêutica.

Debate: O abuso do poder e suas ma-

nipulações.

Convidado: dr. Alfredo Augusto Ra-

mos Toscano Júnior - Psiquiatra e

Psicoterapeuta da Unifesp e Unisa e

do CAPSad (Centros de Atenção

Psicossocial Álcool e Drogas)  da

Prefeitura da Cidade de São Paulo.

MESTRE ADELINO ÂNGELO

“Confortando o Filho Doente”
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convidados, com homenagem e vernis-

sage do português Mestre Adelino Ân-

gelo. O artista fará retrospectiva de suas

obras e 86 quadros chegarão ao Brasil.

É uma rara oportunidade de apreciar

um dos mais conceituados artistas plás-

ticos do mundo, em exposição gratuita

e aberta ao público, com o tema “Ade-

lino Ângelo – Reencontro da Humani-

dade”, até 18 de julho.

A Pinacoteca da APM também con-

ta com obras de ilustres das artes plás-

ticas nacionais, que datam desde a

Semana de Arte Moderna de 1922 até

a atualidade.

Estão na mostra permanente obras de

Tarsila do Amaral, Aldemir Martins,

Alfredo Volpi, Anita Malfatti, Di Ca-

valcanti, Lasar Segall, Mario Zanini,

Aldemir Martins, entre outros.

(Fonte: Acontece Comunicação e Notícias)

SE ESSA RUA FOSSE MINHA – ESPETÁCULO DE BRINCAR

(Infantil)

Teatro Ressurreição

Rua dos Jornalistas, 123 - Jabaquara

Fone: 11 5016-1787

Horário: Domingo, 11h, até 01 de junho.

Preço Normal: R$ 20,00 - Desconto de 30% (p/ 04 pessoas).

UMA NOITE COM TCHEKHOV

(Comédia)

Teatro do Ator

Pça. Roosevelt, 172 - Consolação

Fone: 11 3257-2264

Horário: Sexta, 21h30, até 30 de maio.

Preço Normal: R$ 20,00 - Desconto

de 60% (p/ 04 pessoas).

O novo espaço da APM, mais amplo e

moderno, tem agora capacidade para

400 visitantes, realizações de exposições

itinerantes de artistas selecionados e ex-

posição de seu acervo permanente.

A Pinacoteca da APM fica à av. Briga-

deiro Luís Antonio, 278, 8º andar, São

Paulo. Está aberta de segunda a sexta-

feira, das 9h às 18h. Mais informa-

ções em www.apm.org.br

ESPECIAL - EM JUNHO

MESTRE ADELINO ÂNGELO

Nasceu no dia 8 de novembro de 1931,

em Vieira do Minho (Portugal), local

onde será instalado na Casa Solar de

Lamas, o Museu Adelino Ângelo.

Participou de diversas bienais na Es-

panha, França e Estados Unidos.

Com mais de 50 anos de carreira,

Adelino Ângelo é reconhecido como

mestre impressionista e foi reconhe-

cido pela crítica internacional como

“um dos mais puros e categorizados

pintores retratistas da Europa”.

Um dos mais puros humanistas pin-

tores da Europa, denuncia as tragé-

dias dos tempos atuais. Dois temas

que aparecem com especial destaque

em sua obra são a vida nômade dos

ciganos e o drama dos loucos. Seus

quadros fazem dele um psicanalista

da pintura, que é uma forma de se

libertar e chamar a atenção para as

tragédias do mundo.
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Participação Social
na Saúde Pública

A Constituição de 1988 esta-

beleceu 14 princípios parti-

cipativos na organização do Estado

brasileiro. Dentre eles, o mais impor-

tante é a participação da sociedade

civil na deliberação sobre as políticas

públicas relacionadas à assistência

social, à saúde e às crianças e adoles-

centes. Com base nesses princípios,

foram criados cerca de 5000 conse-

lhos de saúde e 2000 conselhos de as-

sistência social no Brasil.

O objetivo desta iniciativa foi inte-

grar os atores sociais na deliberação

ou no estabelecimento de mecanismos

de controle nas políticas sociais. A

participação na saúde visou integrar

os usuários de serviços de saúde pú-

blica, com representantes do estado e

da sociedade civil, prestadores de ser-

viços e profissionais da saúde, em ins-

tâncias colegiadas, que existem nas 3

esferas governamentais.

A legislação federal (lei 8.142/

90) estabeleceu as normas gerais

que orientam a participação da

comunidade na gestão (entendendo-

se como gestão a atividade e a res-

ponsabilidade de dirigir um sistema

de saúde mediante o exercício de

funções de coordenação, articulação,

negociação, planejamento, acompa-

nhamento, controle, avaliação e au-

ditoria) do SUS, por meio de:

Conferências de Saúde – que são ins-

tâncias colegiadas, de caráter consulti-

vo, que possibilitam a inserção da

participação social no âmbito do poder

executivo, tendo como objetivo avaliar

a situação de saúde e propor as diretri-

zes da política de saúde em cada nível

de governo, devendo se reunir a cada

quatro anos; e dos

Conselhos de Saúde - que buscam

participar da discussão das políticas de

saúde, tendo uma atuação independen-

te do governo, embora façam parte de

sua estrutura, e onde se manifestam,

com maior ou menor representativida-

de, os interesses dos diferentes segmen-

tos sociais, possibilitando a negociação

de propostas que pretendem direcionar

os recursos para prioridades diferentes.

Os Conselhos de Saúde constituem

condição fundamental para a transfe-

rência de recursos federais para os mu-

nicípios. A participação nos Conselhos

de Saúde pode gerar decisões relacio-

nadas a novas políticas públicas que

ampliem o acesso a serviços públicos,

bem como pode atuar no controle so-

bre o atendimento prestado.

Os Conselhos de Saúde foram cria-

dos para atuar dentro do poder exe-

cutivo, permitindo a participação da

sociedade civil e dos representantes

dos prestadores ou provedores de ser-

viços privados. O papel dos partici-

pantes é deliberativo sobre política de

saúde, exercendo controle direto e

regular sobre as ações do governo, em

cada nível respectivo.

A constituição do Conselho deve

ter como premissa básica a paridade

do numero de representantes dos

usuários em relação aos demais

segmentos, ou seja, 50% do número

total de conselheiros será de repre-

sentantes de usuários, enquanto que

os outros 50% deverão ser  compos-

tos por representantes dos demais

segmentos (governo, trabalhadores

de saúde e prestadores públicos e

privados). O número total de con-

selheiros varia em função do tama-

nho dos municípios, mantendo

sempre a paridade.

Como se dá a
representatividade?

Usuários – Devem ser indicados por

organismos ou entidades privadas,

movimentos comunitários, associações

PORDENTRODOSUS
por Luiz Antonio Nunespor Luiz Antonio Nunes



R
ev

is
ta

 d
a 

A
P

M
A

b
ri

l 
d
e 

2
0
0
8

43

de moradores, associações de porta-

dores de deficiência, de idosos, de

defesa do consumidor e outros que

existirem no município, ou eleitos nas

Conferências de Saúde;

Governo – Representantes indica-

dos pelos órgãos governamentais lo-

cais – prefeitura, governo estadual,

secretarias de saúde, entre outras;

Prestadores de Serviço – Indicados

por entidades que atuam no setor de

assistência à saúde, quer sejam públi-

cos ou privados (laboratórios, hospi-

tais, serviços de apoio diagnóstico e

terapêutico, entre outros);

Trabalhadores da Saúde – Profissio-

nais da saúde responsáveis tanto pelas

atividades-meio (pessoal técnico-admi-

nistrativo) quanto pelas atividades-fim

da assistência à saúde (médicos, enfer-

meiros, fisioterapeutas, farmacêuticos,

assistentes sociais etc) das entidades pú-

blicas e privadas do setor da saúde, que

poderão ser escolhidos por eleição en-

tre as unidades existentes no município.

Cada um dos quatro segmentos que in-

tegra obrigatoriamente o Conselho de

Saúde é, naturalmente, defensor das rei-

vindicações específicas do segmento e dos

associados das entidades que, por sua vez,

foram criadas para dirigir a conquista

dessas reivindicações. A busca de avan-

ços e conquistas a favor do SUS, da ci-

dadania e de um modelo assistencial e

de gestão eficaz e eficiente deve orien-

tar as articulações e negociações entre

os diferentes segmentos, ainda que, par-

cial e gradativamente, os interesses par-

ticulares sejam atendidos.

A nossa participação, como médi-

cos e cidadãos, deve ser estimulada e

exercida no sentido de promoção de

um sistema de saúde em que nossa ca-

tegoria consiga desempenhar seu ver-

dadeiro papel. �
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AVISO: Quando não consta,
o prefixo do telefone é 11.

SALAS – HORÁRIOS – PERÍODOS
CONSULTÓRIOS – CONJUNTOS

ALUGAM-SE

Alto da Lapa, trav. r. Pio XI - salas alto padrão p/
cons. c/ toda IE, aparelho de USG. Integral,
período ou p/ hora. Divisão de despesas. Fones
3836-2094 e 7171-7792, após 13h, dra.
Helena

Auditório para 12 pessoas, com toda IE para
cursos, conferências, reuniões, apresentações
especiais. Fone 6215-2951

Casas  com todo conforto, lareira,
churrasqueira, limpeza etc para jornadas,
congressos, finais de semana, feriados,
temporadas de julho. Fones 19 3427-3298,
9608-4448 e 12 3663-4238

Consultórios inteligentes p/ áreas médicas e afins.
Finamente decorados, em ambiente luxuoso.
Estac. c/ manobrista. A partir de R$ 30,00 a
hora, horários flexíveis, incluso recepc.,
manobrista e limpeza. R. Pio XI, City Lapa. Fone
7362-4846 Célio

Consultório médico para colegas, finamente
decorado. R. Francisca Julia, 602 – Santana.
Fone 6950-5044

Casa para clínica. R. Cristiano Viana, 201 e 207.
Terreno de 10m X 50m, com estacionamento.
08 salas, área de atendimento, depósito e
almoxarifado. Fone 8276-0004

Consultório médico de alto padrão. R. Pio XI,
Lapa, c/ toda IE, estacionamento, internet Wi-
Fi. Intregral ou período,  inclusive para
psicólogos, fonoaudiólogos e nutricionistas.
Fones 3644-4043 e 3644-3274

Consultórios no Jardim Paulista, recepção treinada,
estacion. (valet), recepção, com ar condicionado.
Fone 3884-8984 ou 9583-8807 Liliane

Consultório médico c/ toda a IE, alto padrão,
casa em ótima localização, entre metrô Vila
Mariana e Chácara Klabin. Salas por períodos
ou mensal para todas as especialidades. Fone
5571-5686

Conjunto av. Cidade Jardim, esquina com av. Faria
Lima. Área útil de 122 m2 , 04 salas, recepção,
copa e 02 banheiros. Fone 3034-0663 Rubens

Conjunto comercial na região da Bela Vista -
Centro.  80m2, 03 salas, 02 banheiros, cozinha,
sala de espera. Fone 3106-5546

Conjunto comercial no Itaim, alto padrão. A.U.
de 92 m2, 03 vagas de garagem, 02 linhas
telefônicas instaladas. Fone 3078-9933

Conjunto p/ consultório c/ 100 m2 úteis,
mobiliado e p/ fisioterapia. Fones 3826-7918
ou 3826-7805 Ignez

Conjunto comercial de alto padrao, a 50 m do
Hospital Sírio-Libanês, com toda IE, recepção
refinada, ampla sala de consulta, 02 banheiros,
secretária, telefone, internet, ar condicionado,
serviço de café, estacionamento próprio para
médico e terceirizado. Fone 3442-0263 dra
Patricia.

Sala p/ consultório médico em clínica de alto
padrão na Vila Nova Conceição, próx. ao Parque
Ibirapuera. Fones 9123-9617 ou 5084-3648

Sala em Higienópolis Medical Center, com toda
IE. R$ 350/período. Fone 2114-6565 Luci

Sala para consultório médico, com IE, na área
da Mooca. Fone 6605-8032 Orlando.

Sala 4m x 5m. Cons. em clínica p/ qualquer
especialidade. Ótima localização na Vila Maria.
R. Dias da Silva, 1289, esq. c/ r. Curuçá. Fones
6954-7896 e 7354-6570

Sala p/ consultório c/ toda infra-estrutura. Al. dos
Jurupis, 452, cj. 32. Fone 5051-0799 Valkiria

Sala em clínica médica na Vila Mariana, ao lado
do metrô Ana Rosa. Fone 5549-9622

Sala em clínica de alto padrão no Jardim Paulista,
c/ IE completa à av. Brigadeiro Luiz Antônio,
4277. Fones 3052-3377 ou 3887-6831

Sala para dermatologista ou ginecologista na
Freguesia do Ó. Consultório montado. Fone
3932-4446 Nilza

Sala ou período em clínica de alto padrão, c/ IE,
secretária, estacionamento, telefone, fax e ar
condicionado. Em funcionamento c/ dermato.
Fone 3813-7872 Jucinéia

Sala para médico/psicólogo, período ou integral,
em consultório com toda IE na Vila Mariana.
Fones 5575-5170 e 9980-6436 Cristina

Sala em consultório de alto padrão com IE
completa na Aclimação. Fone 3277-3293 Cleo

Sala para consultório por período à r. Vergueiro,
próxima à Estação Vila Mariana do metrô. Fones
5540-1031 e 5087-4311

Sala em consultório de alto padrão no Jardim
Paulista para vascular, cardiologista e geriatra.
Fone 3887-6717 Rosely ou Rosangela

Sala para consultório em clínica de pediatria e
psicologia, para profissionais da saúde. Infra-
estrutura completa. Próxima ao metrô Santa
Cruz e Unifesp.  Fone 5575-3694 Vanda

Sala em clínica ampla e agradável, para
profissionais da saúde, c/ vagas. Mensal ou período.
R. Dr. Mario Cardim, 596, V. Mariana. Fones
5575-1077 e 5574-6083 ou 9296-1580

Salas e/ou períodos em centro médico de alto
padrão, nos Jardins, próx. HC. Salas equipadas,
c/ toda IE. Funciona de seg. a sábado. Fones
3064-4011, 3082-0466 e 9175-8707
Daniel/Valdira

Faria Lima, ao lado do Shop. Iguatemi, com 02
salas em consultório médico, IE completa. Fone
3812-6092 Vania, das 8h às 17h

Salas c/ toda IE no Tatuapé. R. Coelho Lisboa,
ótima localização, em prédio de alto padrão.
Próx. Hosp. São Luiz/Shopping Metrô Tatuapé.
Fones 6671-8611 e 9599-1479 sra. Cleusa

Salas ou cons. p/ profissionais da área da saúde.
Clínica de alto padrão, casa térrea c/ toda IE,
jardim, recepcionistas das 8h às 20h. Paraíso.
Fone 5572-0299 e 5573-0035

Salas, podendo ser unificadas, 34m2 cada, em
ótimo prédio nos jardins, copa, banheiro e
garagem individuais, próx. à 9 de Julho e Oscar
Freire. Fones 5908-6883 e 7140-5255

Salas p/ consultório. Período ou integral,
para profissionais da saúde. Pompéia. Fones
3872-1859 e 9509-0290

Salas ou ½ período, clínica c/ alvará, secretária,
estac., ar cond., telefones, fax, sala de pequena
cirurgia, em Santo Amaro. Em funcionamento,
dermato. Fones 5543-9160 e 8285-8128 Jorge

Salas ou ½ período, clínica médica em Moema.
Próx. Shopping Ibirapuera, casa térrea, ar cond.
pabx, polimed, alvarás, sala pq. cirurgia, estac.
Fones 5543-4369 ou 9982-2543 dr. Olivério

Salas ou períodos p/ médicos de todas as
especialidades ou profissionais de outras áreas.
Fone 3885-2148 Henrique

Salas em clínica c/ IE completa, centro cirúrgico,
internação p/ cirurgia plástica, vascular, mão,
ou dermatológica. A sala está disponível no
período da manhã. Paraíso. Fones 3884-4907

Salas R$ 15 por hora, Z.N., Imirin, 18 anos de
funcionamento, c/ toda IE e mobiliada. Imóvel
comercial regularizado, c/ auto de alvará e func.
da prefeitura. Fone 2236-4285

Salas p/ médicos e áreas afins, mensal ou p/ período
de 6h, clínica alto padrão, c/ IE, próx. metrô
Paraíso, Central Park e 23 de maio. R. Estela, 455.
Fones 5571-0190, 5083-9468 e 5083-9469

Salas ou períodos, consultório alto padrão p/
médicos ou afins. R. Luiz Coelho, 308, entre av.
Paulista e r. Augusta. Estac. Próx. metrô
Consolação. Fones 3256-8541 e 3259-9433

Salas, clínica em casa térrea. Localização
privilegiada, excelente padrão, estac., total estrutura.
R. Profº Atílio Innocenti, 811 - Vila Olímpia.  Fones
3849-2080, 3848-0648 e 8457-8030

Salas ou períodos em clínica de alto padrão,
localizada próxima ao Hospital Beneficência
Portuguesa. IE completa.  Fone 3284-8742 Isaura

Salas em clínica c/ infra-estrutura completa,
ótimo padrão, prédio novo. Períodos/integral,
Aclimação, 20m do metrô Vergueiro. Fone
3271-7007 Elizabeth

Vendo ou alugo conjunto nacional. Av. Paulista.
R$ 790 mil ou aluguel por R$ 7.900,00, cj.
264m2 úteis c/ vários ambientes, 03 vagas. Fone
19 9771-7747 ou azulebranco@uol.com.br

IMÓVEIS

ALUGAM-SE

Apto. Flat c/ 01 dorm., sala, cozinha, banheiro,
próximo ao Hospital Paulistano (região da
Paulista). Fone 9123-9617 ou 5084-3648

Apto. Guarujá/Enseada. Cobertura p/
temporadas e fins de semana. Toda IE. TV
colorida, forno micro, 02 dorms., c/ piscina,
churrasqueira, 01 vaga de garagem. Fones
5573-9478 e 9529-1968 Sun

Apto. c/ 02 dorms., c/ 01 suíte. Prédio
Condomínio Clube, em frente ao metro Paraíso.
Fone 9561-4146

Apto. 02 dorms., 02 wc, AE, c/ armários,
garagem. Área útil 82 m2 . Brooklin. Ótimo
local. Fone 5561-0667 Rosana, noite

Consultório à av. Itaberaba, 565 – Freguesia do
Ó. Para especialidades de ginecologia-obstetrícia
e pediatria. Fone 3931-5734 Andréia

Consultório médico mobiliado ou não à r. Carlos
Sampaio, 304, conj. 32, próximo a vários
hospitais. Fones 3285-5661 e 2578-3677

Consultório montado, com IE de recepção,
telefonia e mobiliário e centro cirúrgico porte I,
cirurgias de pequeno porte, sem internação.
Completo, em local nobre, próximo à av. Brasil.
Fones 3885-3898 e 3884-0961

Consultório mobiliado em Pinheiros, divido, c/
toda IE, alto padrão, próximo ao HC. Fone
8277-1485 Thiago

Consultórios p/ período ou mensal, c/ toda IE,
fone, fax, secretária e serviços. Centro médico
Oswaldo Cruz. Pça. Amadeu Amaral, 47. Fone
3262-4430 Daniela

Clínica localizada em Santo André. R. das
Bandeiras, c/ completa IE, disponível de 2ª a
sábado. Gineco, Endócrino ou Dermato. Fones
4432-2228 e  4438-5545

Divide-se 02 consultórios para cl iente
particular, ao lado do Shopping Villa-Lobos.
Fone 3024-7491

Horário p/ atendimento em clínica médica no
ABC (Santo André), excelente localização.
Salas mobiliadas e secretária treinada. Fones
4426-8803 e 3439-7881 Renata ou Lucilene

Higienópolis Medical Center. Conjunto para
consultório, 64m2 úteis, 02 vagas, real
oportunidade bem abaixo do mercado. Fone
4169-5521 Helena

Horários em salas mobiliadas com secretárias,
estacionamento para clientes e atendimento a
convênios através da clínica. Repasse no valor
intregral das consultas.  Fone 3064-4552

Período em consultório médico, nutricionistas
ou psicólogos. Com toda IE, nos Jardins, alto
padrão, secretária, telefone e vaga na garagem.
Fone 9781-7297

Período manhã e tarde, em cons. mob., com
toda IE, situado à av. Paulista, 648, cj. 913, 9º
andar, próximo à estação Brigadeiro do metrô.
Fones 3284-3793- 3289-1970

Períodos numa sala em Perdizes para
profissionais da saúde. Fones 3871-2511,
3672-0359 ou 9931-2713 dra. Afra ou Ana

Períodos em sala comercial c/ toda IE, em
prédio de alto padrão no Tatuapé, próximo à
Praça Silvio Romero. Atende G.O. e Dermato.
Fones 6190-7707 e 8181-4122 Vanessa e
Adriana

Sala ampla em casa (sobrado), com IE,
secretária e estacionamento ao lado. Para
médicos e outros profissionais de saúde. Vila
Olímpia. Fone 3044-5341

Sala em consultório c/infra-estrutura para
profissionais da saúde, em centro médico de alto
padrão. Higienópolis. Fones 3813-4630 e
9946-2212 Roberto

Sala por período à r. Vergueiro, próxima à estação
Vila Mariana do metrô.  Fones 5549-1031 e
5087-4311

CLASSIFICADOS
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S. Sebastião, Maresias, Paúba. Casas cond.
Fech., p/ 06 adultos + crianças, beira-mar,
piscina. Fotos www.toquetur.com.br (Porto
Paúba Resort). 25/01 a 01/02 - R$ 2.500,00;
01/02 a 08/02 (Carnaval) - R$ 3.500,00.
Fones 17 3632-1339 e 9704-2173 Lurdinha

Casa no Litoral Norte, condomínio fechado.
Morada da praia Boracéia. Rodovia Rio-Santos,
Km 193. Temporadas e finais de semana. Fones
8338-9075 e 4748-2944 dr. Abel

Chácara para fim de semana, em Serra Negra
(SP), c/ piscina, lago, galpão para churrasco,
trilha. 10 a 17 pessoas. Fone 3082-1727 Eliete,
das 14h às 20h

Guarujá, Enseada (atrás do Aquário), 100m da
praia, c/ vista p/ o mar, 03 dorms., 01 suíte,
depósito de empregada, 100 m2 AU, mobiliado.
R$ 1.800,00. Fones 3078-4919 e 8168-6868

Imóvel totalmente adaptado para clínica, c/
licença de funcion.  Gde. sala de espera, 04 salas
de atend., banheiros, vestiário, copa, ar cond..
R. Leôncio de Carvalho, 308 – Paraíso. Travessa
da av. Paulista. Fone 8381-6883 Mônica

Temporada. Casa na praia da Baleia. Litoral
Norte, condomínio fechado, 10 pessoas, férias
e feriados. Fones 9178-6473 e 5181-9042

IMÓVEIS
VENDEM-SE

Lote. Guarujá Central Parque Enseada. Condomínio
fechado, c/ ampla estrutura e segurança privada.
Lote plano, 670m2 . Condomínio e IPTU em dia.
R$ 180 mil. Direto com o proprietário. Fones
9393-8104 e 3262-1763

Apto. novo, com armários, cozinha, piso, 03
dormitórios, 03 vagas, churrasqueira na varanda,
prédio c/ total laser. Fone 3255-4306 Anita

Apto. em Moema, excelente localização, 145m2

, 03 dormitórios, sala íntima, sala c/ terraço, 03
vagas de garagem, todo reformado. R$ 380mil.
Fone 5579-0177 Rosângela

Apto. no Costão do Santinho Resort. Contato:
antonakopoulos@hotmail.com

Casa de revista. Praia de Boissucanga, local
privilegiado, no pé da serra de Maresias. Arejada e
ensolarada. Pé direito duplo. 03 dorms., 01 suíte c/
hidro de granito. Rua sem saída. Terreno com 1065
m2. Frente 20m. AU de 406m2.  Fone 9114-3927.
Fotos http://picasaweb.google.com.br/wolfsingal/
Boissucanga?authkey=DL-bETJWVXQ

Terreno 22.863m2 à av. Agrimensor Sugaia,
1395, Itaquera. Fone 9609-4016 Neil

Imóvel comercial belíssimo, c/ 380m2 . Próximo
ao metrô Ipiranga, c/ várias salas, wc, 106m2 de
estacionamento. Rua tranqüila. R$ 550 mil. Aceito
permuta. Fone 5061-7943 Clarisse

250 m2 de AC em terreno 10m x 25m; 03 gar,
02 entradas isoladas, 09 salas, 02 jardins de
inverno, 04 banhs., copa etc. Piso em ardósia.
PABX, porteiro eletrônico. Excelente local, 02
quadras do metrô. Fone 5573-1332

Apto. de 03 dormitórios (suíte), escritório, wc,
área de serviço, garagem e armários. Brooklin.
Ótimo local. Fone 5561-0667 Rosana, noite

Apto. Ubatuba, P.Grande, alto padrão 300 m2

de área total, 03 suítes, frente ao mar, mega
varanda c/ churrasqueira, 03 garagens, ofurô,
spa, squash, 02 piscinas, 01 aquecedor etc.
R$ 820 mil. Fone 12 9146-4550

Apto. em ótimo estado, de 02 quartos, sala, cozinha,
02 banheiros, quarto empregada, área de serviço,
01 garagem. 02 apartamentos por andar. Próximo
ao Hospital Paulistano, área útil de
aproximadamente 100 m2. Fones 9986-5027 e
6839-2559, hc

Centro SBC, clínica de fono e psicologia, c/ 23
de anos de atividade e muitos convênios. Fone
9251-8026 Silvana

Clínica Dr. Aldir Mendes de Souza, vendo ou
alugo clínica de cirurgia plástica, c/ sala de
procedimentos, atendimento e sala de espera.
R. Tamandaré, 693. Fone 3208-7154

Ibiúna,  s í t io c/ plantações aromáticas
(pitanga, louro, priprioca etc.). Toda IE p/
destilação de óleos essenciais, c/ laboratório
certificado, estufas agrícolas, lagos, nascentes.
Casas de alto padrão. www.gardencity.com.br
Fone 3237-1565 Luis

Itaquera, vende-se ou aluga terreno de
22.863m2, à av. Agrimensor Sugaia, 1395. Fone
9609-4016 Neil

Lindo, c/ 450 m2 de AU em terreno de
1000m2, chalé de alvenaria c/ 02 and. e 08
dorm., escrit., varandão p/ o Morro do Cristo.
R$ 475 mil. Imóvel serve p/ clínica de
repouso, p/ lazer de família ou pequeno clube.
Fone 12-3663-1420

Lote Balnearário. Praia Grande. 13m X 28,63m
(372m2), 30m da av. Beira Mar. R$ 50 mil.
Fone 3208-2406

Lotes 21 e 22, total de 600 m2, em frente ao
portão do Parque do Carmo. Fones 6671-8611
e 8231-8294 sr. Francisco

Paraíso, apto. novo, 1º andar c/ 262 m2 AU,
04 suítes, 04 vagas, dep. individual, lareira,
churrasqueira, sacada panorâmica. R. Rafael de
Barros, 336, Paraíso. R$ 1.200.000,00. Fone
3884-2798

Praia Grande  – Vila Tupi/Assumpção,
apartamento todo reformado c/ 01 quarto, 58
m2 área útil. Aceita troca (carro ou imóvel).
Fones 6197-0483 e 9629-3983

Parque da Mooca, clínica em amplo sobrado
com 04 salas. Fone 6606-2800 Marta

Santo André, conjunto bem localizado, pronto
p/ uso. 03 salas, sala de espera, 02 banh., copa,
ar cond. central. Preparado p/ informática,
telefonia e som. Fone 9943-6177 Pedro

Sítio.  Centro de plantas medicinais e
aromáticas, próximo de São Paulo – Capital.
Em produção, contendo estufas, plantações,
laboratórios, extratores, licença sanitária.
Perfeito para fornecimento de ativos naturais
para cosméticos e medicamentos. Fone
3159-2470  

EQUIPAMENTOS

VENDEM-SE

Aparelho de depilação definitiva a laser, semi
novo, SPA, Touch, seguro pele branca e negra.
Com assistência técnica em SP. R$ 28.500,00.
Fones 3447-7660 e 3682-5460 Lilian

01 Colposcópio DF Vasconcellos, c/ sistema de
rodízio CP-M109 Bivolt /objetiva 250mm,
aumenta 20x .01 mesa auxiliar p/ consultório c/
rodízio, 01 negatoscópio, 01 eletrocautério
Imbracrios, 01 balança Imbracrios, 01 mocho
branco, 01 estufa, 01  arquivo de 03 gavetas
pequeno Tok-Stok, 01 aparelho de fax Panasonic
KX F1020, 01 impressora HP Office Jet Pro
1150 C, 01 frigobar Brastemp.  Fone 7611-7616

Microscópio cirúrgico DF Vasconcellos p/ ORL
e OFT. Pouquíssimo uso. R$ 7.500,00. Fone
9719-8041 dr. Roberto

MESA ginecológica com gabinete, em fórmica,
com suporte para colposcópio,01
eletrocautério,01 foco de luz,01 colposcópio,
e 01 banqueta giratória. Tudo em excelente
estado de conservação. Fone 9911-9988

Mesa gineco, da marca DF Vasconcelos e
aparelho de ultra-som da ALOKA SSD 500, c/
sonda transvaginal, todos em bom estado de
conservação. Fone 9265-9498 Fátima

MESA ginecológica, marca MIDMARK, modelo
404, bastante resistente, versátil, com vários
recursos e muito bem conservada. R. Borges
lagoa, 564, cj. 114, Vila Clementino. Joseph.
Fones 5573-4438 e 5084-9636 Joseph

Anestesia - Carrinho marca TAKAOKA e
OXÍMETRO de PULSO DIXTAL. Bom preço.
Fones 9985-2081 e 5575-5170

Laparoscópio, diversos, insuflador, fonte de luz,
trocartes descartáveis de vários tamanhos,
novos, pinças e tesouras descartáveis novas e
caixa de materiais cirúrgicos convencionais.
Fone 6215-2951 Fátima

Microscópio biocular, com 04 objetivas, marca
Olympus. Fone 3285-2826 Fernando

Mesa ginecológica estofada, c/ suporte p/
colposcópio, 02 bancos giratórios, 01 divã
clínico, material para cirurgia vaginal, 03 Z
clamps, 01 estufa, 02 focos de luz, ultra-soma
Aloka 210 dx c/ printer Sony e monitor. Fones
19 3807-9607 e 3807-9605

Monitor multip. (04) dixtal, monocromático
D2010 c/ 01 oxímetro de dixtal, DX 2515 e 01
monitor solo dixtal, todos s/ uso e nas caixas. R$
10.250,00. 01 desfibrilador ecafic df 03, na caixa,
R$ 4.200,00. 01 bisturi eletrônico Wem, 100s,
mod. SS 100 mc, na caixa, R$ 2.500,00. Fones
3531-6670 e 3531-6651 Pedro ou Valdelice

Centrífuga Fanen, excelsa baby, para 06 tubos.
Fone 3285-2826 Fernando

Colposcópio alemão com pouco uso. R$ 3 mil.
Fones 5533-7692 e 5181-7364

Videolaparoscópio Storz, monitor Sony 14”.
Câmera 01 Chip-insuflador, alto fluxo 30 lit p/
min. Cabo de fibra óptica, vídeo JVC 4 cabeças,
carrinho c/ aterramento, fonte de luz xenon 175
w. R$ 35 mil. Fones 6950-4227 r. 209/210/
211 Patricia

 PROFISSIONAIS

Clínica em Santo André oferece toda infra-
estrutura (incluindo credenciamento de
convênios) para a realização de Endoscopia e
Colonoscopia. Fone 9609-7672

Clínica em Santo André oferece toda infra-
estrutura (incluindo credenciamento de
convênios) para a realização de Endoscopia e
Colonoscopia. Fone 9609-7672 Celso

Clínica na Zona Norte necessita de endócrino,
geriatra, reumato, gastro, pneumo, psiquiatra,
ortopedista, pediatra, e cirurgião vascular. Fone
3531-6651 Valdenice e Valéria

Clínica procura médico gastro e cirurgião
plástico do aparelho digestivo p/ atendimento
na região de Higienópolis. Toda IE. Ótima
remuneração. Fone 3666-7044 Fátima

Médico p/ qualquer espec., p/ dividir cons.
dermato montado, alto padrão c/ recepção, wc
p/ pacientes. 02 salas de consulta, 01 sala de
procedimento, wc p/ uso interno. Exec.
localização. 02 quadras da av. Paulista. Fone
3283-3257 14h às 20h Cristina

Médico endocrinologista e clínico.  Enviar CV
para endonutro@gmail.com

Médico pediatra para instituição no Morumbi, enviar
currículo para pediatriamorumbi@terra.com.br

Médicos ultra-sonografistas para plantões de 4,6
e 8 horas p/ várias regiões em SP. Remuneração
R$ 70 p/ hora. Email: cra@centralcoop.com.br
Fones 3255-7237 e 3231-0537

Médico pediatra. Instituição região Itaim/
Moema, plantão 12 horas, enviar currículo para
medpediatria@terra.com.br

Médico. Instituição de grande porte iniciará
atividades na região Anália Franco/Tatuapé. Enviar
currículo para pediatriatatuape@yahoo.com.br

Ultra-sonografista para região do ABC. Fones
4437-2489 ou 4438-0650 Ana ou Cibeli

OUTROS

Mitsubishi Space Wagon GLX i 97/98. Único
dono, 53.000 km, 07 lugares, carro de gara-
gem, gasolina, final 04. R$ 23.500,00. Fone
3872-0515 ou aronecosta@hotmail.com

Tucson preta, 6cc, 4x4, ABS, controle de tração,
couro, completa, estado de 0km, IPVA pago,
comparada em 09/2007. Fones 9974-6061 e
3052-2029 Marcelo

Tampo de vidro de 15mm para mesa de escritório.
1,50m X 0,86m, c/ bisotê de 03 cm. R$ 320,00.
Fones 9993-1493 e  3673-1249 Celso, tarde
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